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    A obra de arte [...] não se nos impõe apenas como um objeto de fruição ou


    de conhecimento [...]; desde o momento em que atrai um olhar, invoca, de modo


    irresistível, a consciência crítica: esta a acompanha como a sombra segue


    cada um de nossos passos.




     




    Gaëtan Picon1




     




    Sombras e sombras, cada vez mais esgarçadas na distância. Em vindo outra


    geração, nem a bondade as salvará do esquecimento total. Vivem ainda um


    pouco porque vivem os que com elas viveram. Quando estes desaparecerem,


    cairão em sono profundo, abismadas, definitivamente, na eternidade.




     




    Valdemar de Oliveira2
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    Apresentação




    50 ANOS DA HISTÓRIA DO TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO, NO PROJETO EDITORIAL DO SESC




    Rudimar Constâncio1




    A verdadeira imagem do passado perpassa, veloz.




    O passado só se deixa fixar,




    como imagem que relampeja irreversivelmente,




    no momento em que é reconhecido.




    “A verdade nunca nos escapará”




    – essa frase de Gottfried Keller caracteriza o ponto exato




    em que o historicismo se separa do materialismo histórico.




    Pois irrecuperável é cada imagem do passado que se dirige ao presente,




    sem que esse presente se sinta visado por ela.




     




    Walter Benjamin2




    Trabalhar com a História é ao mesmo tempo explicitar o passado ao presente, de forma que “as reminiscências” acabam por aparecer como um “momento de perigo”, tal qual enuncia Benjamin, na epígrafe acima. No seu ofício, o historiador enfrenta a dureza de pôr à disposição do presente um passado do qual se faz necessário sua revivescência. Não se trata de conhecê-lo, mas de apropriar-se desse passado para que se possa discernir o que “relampeja”, aquilo que pode restituir ao presente a condição para o surgimento de algo inédito, a partir de seus sentidos e afetos. É aqui que este estudo, TAP – Sua Cena & Sua Sombra: o Teatro de Amadores de Pernambuco (1941-1991), concretiza o reconhecimento de seu horizonte transcendental: trazer ao hoje a possibilidade de instauração do novo, por meio das imagens do passado que o presente requer.




    O autor, Antonio Edson Cadengue, professor aposentado da UFPE, estudou por quase dez anos o Teatro de Amadores de Pernambuco (TAP), estabelecendo como limite de seu corpus um período de 50 anos, exatamente de 1941 até 1991, quando o grupo festeja seu cinquentenário. Durante este longo período, não é somente o TAP que é “revivido” em suas cenas mais significativas, mas também o teatro de Pernambuco, em especial o teatro do Recife, que caminha quase lado a lado à sua trajetória. Se já sabíamos o quanto foi importante o movimento teatral em Pernambuco, desde os anos 1930, com o Grupo Gente Nossa, aqui se reafirma convincentemente o papel do TAP como divisor de águas na nossa história teatral, a partir dos anos 1940. Como afirmou o critico Adeth Leite, quando o TAP comemorava suas bodas de prata: a história do nosso teatro pode ser dividida em antes e depois do TAP.




    É nítido, em termos de comparação, o quanto o TAP esteve no alicerce do moderno teatro brasileiro, no mesmo patamar de Os Comediantes, do Rio de Janeiro, grupo responsável pela montagem antológica de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues, em 1943, ou dos grupos paulistanos liderados por Alfredo Mesquita e Décio de Almeida Prado. Ou seja, trazer esta história à luz, nos dias de hoje, requer uma reflexão acerca das várias questões que este grupo teatral suscita, como a da modernidade enquanto ruptura, fragmentação, experiência inacabada, imprevisibilidade do presente. Se Cadengue esboça uma “grande narrativa”, esta também é um grande mosaico, em uma multiplicidade de experiências que detecta as várias contradições da memória e do esquecimento. Como diz o autor, há lacunas. Afinal, não haveria como preencher todos os momentos dessa história, reconstituí-la tal como foi, nem conhecê-la em sua totalidade. Resta ao historiador coletar as imagens do passado, apropriando-se delas, evidenciando-as, intensificando-as. Disso sabem todos os que se dedicam ao ofício da História. Cadengue preza pela transparência de sua pesquisa. Finca em seu objeto de estudo os percalços e os conflitos, mostrando os pormenores das cenas que já se foram, exibindo as vísceras do TAP, além de apresentar como sua história se confunde com a de seu fundador, Valdemar de Oliveira.




    Nesta história “aos pedaços” estão presentes os momentos mais significativos deste importante grupo teatral brasileiro que, por meio de suas excursões em diversas cidades e capitais do país, levou o que considerava o “melhor teatro”, aliando amadorismo e filantropia. Sob esses dois pilares, defendeu-se contra os preconceitos existentes, na época, para com os que faziam teatro. Derrubou todos que estavam ao seu alcance, dentro de sua perspectiva estético-ideológica. Defendeu o teatro como uma região sem pátria: seu enraizamento seriam as próprias tábuas do palco. Mas este deveria ser um teatro de “elite”, pelo menos nos seus primeiros tempos e assim lutou contra as chanchadas, pois achava que elas denegriam os mais altos valores da arte dramática. É importante perceber, ao longo desse estudo, como foi se metamorfoseando o teatro da cidade do Recife. Graças ao grupo, ampliou-se o conhecimento sobre essa arte, chegando mesmo a se dizer que, com o TAP, podia-se vivenciar o teatro enquanto ciência.




    O Teatro de Amadores de Pernambuco possibilitou uma nova realidade teatral, um status quo diferenciado dos outros estados brasileiros,passando a estar antenado com o novo, o moderno e o “respeitado” repertório internacional, no qual buscava se espelhar, segundo a máxima de “sermos tão bons quanto”. Deve-se também ao TAP, por estas plagas, o fim do ponto e do ensaiador e a presença radical do encenador (ou do diretor teatral, como mais comumente ficou conhecido no Brasil o termo francês metteur en scène), aquele que sabe conduzir o espetáculo de fio a pavio, como dizia Valdemar de Oliveira. Não se trata apenas da presença, mas sobretudo das lições que os vários diretores estrangeiros, como Turkow, Ziembinski, Bollini, ou mesmo os brasileiros, como Adacto Filho, Bibi Ferreira, Graça Mello, Hermilo Borba Filho, Milton Baccarelli e Luís de Lima, entre outros, deixaram no grupo. Nele se formaram os irmãos de Valdemar de Oliveira: Alfredo, Adhelmar e Walter. E também Geninha da Rosa Borges, casada com Otávio da Rosa Borges, irmão de Diná de Oliveira, esposa do fundador do grupo, além de Reinaldo do Oliveira, um dos mais completos homens de teatro do Recife, filho de Diná e Valdemar de Oliveira. E, por fim, Adhelmar de Oliveira Sobrinho, filho de Alfredo de Oliveira. Clãs em cena. Em seus primeiros momentos, o TAP preocupou-se em superar seu autodidatismo e investiu seriamente na formação de seu elenco e técnicos. Principalmente em um novo público que o Recife estava a reclamar: um público culto, inteligente e instigante, ecoando ainda nos grupos que surgem a partir do TAP ou em oposição a ele, como o Teatro do Estudante de Pernambuco, o Teatro Adolescente do Recife, o Teatro Popular do Nordeste e o Grupo de Teatro Vivencial.




    A leitura proposta neste livro por Antonio Edson Cadengue vai além de historicizar as encenações e sua repercussão na imprensa do Estado. Ela contribui com uma crítica elaborada e consistente do ponto de vista ético-estético que, provavelmente, reacenderá os debates e as reflexões sobre o teatro do Recife-Pernambuco-Nordeste-Brasil. Fruto de uma dissertação de mestrado e de uma tese de doutorado, defendidas na Escola de Comunicações e Artes, na Universidade de São Paulo, há 20 anos atrás, com distinção, este estudo constitui-se uma obra historiográfica relevante (e até mesmo de estética e de crítica cultural), imprescindível à compreensão do teatro feito em Pernambuco, no século XX. Ele possibilitará novos estudos, novas exegeses nas universidades, nas escolas de teatro, nos grupos amadores, nas companhias, nas cooperativas, nos coletivos teatrais, no mundo dos profissionais do teatro, enfim, a todos que se interessam por um trabalho rico, primoroso, ousado e sem apelar para nostalgias, posicionando-se sem medos diante do passado e do presente. É nessa ótica que percebemos sua relevância e importância.




    O autor Antonio Edson Cadengue, ministrou a disciplina Laboratório de Interpretação III e foi diretor da montagem pedagógica da Escola SESC de Teatro, que resultou no espetáculo A Morte do Artista Popular, texto de Luís Augusto Reis, de quem já havia dirigido A Filha do Teatro e Thy Name. Encenador experiente realizou espetáculos de grande repercussão em Pernambuco, no país e mesmo fora dele, quando esteve em Portugal, com Senhora dos Afogados, de Nelson Rodrigues, e em Cuba, com Autos Cabralinos (Morte e Vida Severina e Auto do Frade), de João Cabral de Melo Neto. Como um discípulo bastardo do Teatro de Amadores de Pernambuco, Cadengue é um eclético e exigente diretor que aprecia a palavra no palco. Talvez por isso tenha se afeiçoado aos clássicos e aos modernos, na mesma intensidade, montando seja Shakespeare ou Luigi Pirandello, seja Molière ou Eugène Ionesco, seja Frank Wedekind ou Jean Genet, seja Anton Tchékhov ou Slawomir Mrozek. E sempre estiveram presentes em sua trajetória como encenador os dramaturgos brasileiros. Entre outros, Qorpo Santo, João Silvério Trevisan, Paulo César Coutinho, Jorge Andrade, Luís Alberto de Abreu, Hermilo Borba Filho, Maria Adelaide Amaral, Isabel Câmara, Ronaldo Correia de Brito, Benedito Rodrigues Pinto e Luiz Felipe Botelho, com sua peça Menino Minotauro, única incursão de Cadengue no teatro para a infância e juventude.




    O projeto editorial do SESC Pernambuco, cuja intenção é aumentar o público leitor e, consequentemente, atraí-lo para as nossas Unidades, amplia-se em 2011 – Companhia Editora de Pernambuco (Cepe) – agora em parceria com quando, orgulhosamente, apresenta para o Brasil o inédito TAP – Sua Cena & Sua Sombra: o Teatro de Amadores de Pernambuco (1941-1991), de Antonio Edson Cadengue, que em uma concisa definição poderíamos dizer tratar-se de uma radiografia efetivamente polifônica da cena pernambucana e brasileira, apresentando múltiplas visões de um mesmo fato estético, em várias e contraditórias vozes, sendo que cada uma delas acabando por nos surpreender, por serem muito distintas umas das outras, adentrando-se em uma análise poucas vezes vistas na historiografia nacional.




    O crescimento das ações teatrais no SESC Pernambuco, com a implantação de novos cursos, principalmente a Escola SESC de Teatro (curso profissionalizante de dois anos) e os núcleos de estudos sobre teatro nas Unidades Executivas, criou uma demanda de publicações sobre pesquisas teóricas em teatro. Ao longo dos anos, o SESC Pernambuco ocupou-se – e ocupa-se – em produzir estudos e ações sobre as artes cênicas, em todos os seus aspectos, e hoje abriga importante material teórico e didático sobre o assunto, o que vem gerando, por intermédio dos seus arte-educadores e técnicos em artes, uma demanda por novos atores e público consumidor. Elaborar uma política que vise à formação prática e teórica é a base que constitui o ideário artístico-educacional do SESC Pernambuco.




    Nessa perspectiva, foram criados vários projetos: O Projeto Editorial, O Banco de Textos Teatrais, O Projeto Dramaturgia, Palco Giratório, Na Onda da Dança, Aldeia do Velho Chico, Aldeia Yapoatan, Festival Palco Giratório e Projeto Aplausos, além dos cursos da área de dança e a frequente formação de grupos, através dos núcleos de pesquisa, permitindo acesso a espetáculos, livros e impressos originais de montagens profissionais. O nosso principal objetivo nesta área é fortalecer a convivência e a investigação coletiva.




    O SESC Piedade chega a sua 12º publicação, lançando obras de valor intelectual e/ou artístico, como a dissertação de mestrado A Voz e a Palavra na Cena do Recife Hoje, de Rose Mary Martins, em 2004; o texto teatral Flores D’América, de João Denys Araújo Leite, em 2005; a tese de doutorado A Roda do Mundo Gira:um Olhar sobre o Cavalo Marinho Estrela de Ouro (Condado-PE), de Érico José, em 2006; o relato do projeto Circuito Pernambuco de Artes Cênicas:Diagnóstico de uma Experiência, de Romildo Moreira, e a dissertação de mestrado O Jogo do Ilimitado: Dissolução dos Limites de Tempo e Espaço na Dramaturgia de João Falcão, de Luiz Felipe Botelho Paes Barreto, em 2007; as críticas coligidas No Palco da Memória – 25 anos de Crítica Teatral, de Valdi Coutinho, e a cultura popular nordestina em Alvíssaras, meu povo! Auto da Barca Brasílica, de André Madureira, em 2008; a reunião de críticas Casa de Espetáculos, de Enéas Alvarez, e a dissertação de mestrado A Arte do Brincador, de Marcondes Lima, em 2009. No ano de 2010 apresentamos Arte na Educação:Múltiplos Olhares, organizado por Izabel Concessa Pinheiro de Alencar Arrais, trazendo 16 artigos dos alunos que concluíram o Curso de Especialização em Ensino de Arte, no ano de 2005, pela UFPE, além de lançarmos também a dissertação de mestrado Trombones, Tambores, Repiques e Ganzás: a Festa das Agremiações Carnavalescas nas Ruas do Recife (1930-1945), por Mário Ribeiro. Todas estas obras contemplam nossas expectativas e o desejo de atender a um público cada vez mais atuante em nossas Unidades, formado por estudantes e profissionais que buscam aprimorar cada vez mais a sua aprendizagem cultural, em suas vidas e em seus ofícios.




    Em 2011, apresentamos a publicação de Antonio Edson Cadengue, TAP – Sua Cena & Sua Sombra: o Teatro de Amadores de Pernambuco (1941-1991), que é editada em dois volumes. Vemos a criação de mais uma dentre tantas pontes existentes entre o SESC e as artes cênicas no Brasil, desta vez, na forma de um estudo acadêmico, em total consonância com o nosso pensamento, na forma de um registro histórico primoroso, que vê nas artes e em seus registros um forte alicerce para a formação do homem.




     




    Recife, junho 2011.




     




     




     




     




     




     




     




     




    

      

        1 Professor, ator, diretor teatral e Gerente do SESC Piedade-PE.


      




      

        2 BENJAMIN, Walter. Sobre o Conceito da História. In: ______. Magia e Técnica, Arte e Política: Ensaios sobre Literatura e História da Cultura. Trad. Sérgio Paulo Rouanet. São Paulo: Brasiliense, 1985, p. 224.


      


    


  




  

    SETE NOTAS PRÉVIAS




    Antonio Edson Cadengue




    Um galo sozinho não tece uma manhã:




    ele precisará sempre de outros galos.




     




    João Cabral de Melo Neto1




    I




     




    Originalmente, este trabalho foi realizado como dissertação de mestrado (1988) e tese de doutorado (1991), aqui reunidas com algumas alterações, defendidas na Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo, sob a orientação do Prof. Dr. Sábato Antônio Magaldi, exemplo de grandeza humana e intelectual, a quem agradeço e homenageio por sua extraordinária tenacidade crítica, solidez de conhecimentos e, sobretudo, por sua amizade.




    Expresso também minha gratidão aos professores Eudynir Fraga, in memoriam, Flávio Wolf de Aguiar, Reynuncio Napoleão de Lima e à professora Renata Pallottini, que participaram das bancas examinadoras, arguindo meus trabalhos com segurança e retidão. E também ao professor Décio de Almeida Prado, in memoriam, que, tendo participado do meu exame de qualificação no mestrado, com a professora Renata Pallottini e o meu orientador, sugeriu a minha passagem direta para o doutorado, com a justificativa de que o meu trabalho possuía nível doutoral. A banca concordou com a sugestão do professor Décio de Almeida Prado, mas Sábato Magaldi não conseguiu demover as instâncias superiores da Escola de Comunicações e Artes que, sob a alegação de que a ECA não tinha a “tradição” já firmada para tais casos, como na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, não concedeu minha passagem direta ao doutorado. Contudo, meu orientador não se deu por vencido. Sugeriu-me então que apresentasse apenas os dois primeiros capítulos, e reservasse os demais para o doutoramento. E assim aconteceu. No mestrado, apresentei os dois primeiros capítulos deste livro e, no doutorado, os demais, com acréscimos e correções.




    Uma vez defendida a tese de doutorado em dezembro de 1991, volto ao Recife e à Universidade Federal de Pernambuco, onde ensinava. Isso foi há 20 anos. Ao todo, passei cinco anos em São Paulo – com um interregno entre 1985 e 1989 – que me foram de grande valia até hoje. Não só pelas temporadas a que assisti, mas também pelos cursos, seminários e contatos com as mais diversas pessoas de teatro, dos mais variados segmentos do ofício. Firmei amizade com Sábato Magaldi e Edla van Steen, sua mulher. Com Edelcio Mostaço e Maria Lúcia Pereira, de saudosa memória. Fui aluno de vários professores com os quais muito aprendi e pude manter um franco diálogo intelectual, como Luiz Roberto Galízia, in memoriam, José Eduardo Vendramini, Renata Pallottini, Jacó Guinsburg, com a colaboração de Sílvia Fernandes Telesi, Armando Sérgio da Silva, Yolanda Lhullier dos Santos, Léa Vinocur Freitag e o próprio Sábato Magaldi, entre outros. Senti que vivi uma “época de ouro”.




    Difícil expressar o impacto que tive com as encenações de Antunes Filho nos anos 1980, ou com a Trilogia Antiga, de Andrei Serban, quando de sua apresentação em São Paulo, no SESC Pompeia, em 1991. Período de muitas leituras, especialmente de dissertações e teses na ECA, pois sabia que dificilmente as reencontraria em forma de livro, em virtude das dificuldades do mercado editorial brasileiro, sobretudo na área de estudos teatrais. Vi o renascimento do Teatro Oficina com As Boas, de Jean Genet, direção de José Celso Martinez Corrêa, no Centro Cultural São Paulo, onde Raul Cortez pontificava como Madame. Eu usufruí da vida cultural da capital paulista como um esfaimado Arlequim. Mas também como um orgiástico, pois havia em tudo isso uma profusão de energia libidinal como se eu me sentisse em permanente orgasmo. Li ainda, em vários banheiros da ECA, “Abaixo Nordestinos e Africanos”! E fiquei assustado. São Paulo não era tão amena quanto eu imaginava.




     




     




    II




     




    Antes de defender minha tese de doutorado, em abril de 1991, nos festejos do cinquentenário do Teatro de Amadores de Pernambuco, Reinaldo de Oliveira agradeceu no seu discurso o trabalho que eu estava a realizar sobre aquele grupo. No intervalo, em conversa com o então deputado federal, Gustavo Krause, surgiu a possibilidade de editoração da minha pesquisa, após a defesa da tese. Ao término do doutorado, fui procurá-lo, em inícios de 1992, agora como titular da Secretaria da Fazenda do Estado de Pernambuco. O propósito era viabilizar a publicação em coedição com a Editora da Universidade de São Paulo (Edusp), cujo Presidente João Alexandre Barbosa se prontificara a realizar, por intermédio de Sábato Magaldi que, gentilmente, escreveu o prefácio. Essa história começa em 1992 e se prolonga até o ano seguinte, com o empenho resoluto de Gustavo Krause, a quem sou grato.




    Contratos são assinados, inicia-se a edição, chego a receber a primeira cópia do livro para revisão, com várias dúvidas da equipe de realização da editora. Porém, naquele momento, 1992, havia uma política econômica “estranha” que fazia algo “miraculoso”: a cada mês mudavam-se os custos da coedição, pois a inflação corroía os valores iniciais. Assim, em 1993, inviabilizou-se a publicação do livro, que se tornou um fantasma para mim. E eu, a sua sombra. Digamos que ficou dormindo. Eu não mexi mais com esta pesquisa que consumiu oito anos de minha vida e muito dos meus parcos recursos. Esqueci. Todavia, nos últimos anos, começo a vê-lo citado em vários outros livros. Algo está errado: ou sou eu, ou é o livro. Mas o espectro de sua publicação era tão forte que, de forma chistosa, Jomard Muniz de Britto chega a perguntar em um livro de sua autoria: “Quando será editada a nova Enciclopédia do autoperpetuante Teatro de Amadores de Pernambuco?”2 Meu livro & eu, assim pensei, viramos motivo de troça.




    Quando no III Festival Recife do Teatro Nacional, em 2000, resolveu-se homenagear Valdemar de Oliveira, achei que seria este o momento de tentar publicá-lo. De imediato, pensei que a Fundação de Cultura Cidade do Recife poderia retomar a coedição com a Edusp. Procurei então Romildo Moreira que me dissuadiu da ideia pelos encargos financeiros acima das possibilidades orçamentárias da Secretaria de Cultura, da Prefeitura do Recife. Deixei novamente esta maldita ideia de lado. E, mais uma vez, o fantasma tronou sobre mim, sem que eu estivesse em Elsenor. No entanto, anos depois, volta outra vez o fantasma: as produtoras culturais Triana Cavalcanti e Márcia Maciel me solicitaram o livro para concorrer ao Funcultura, do Estado de Pernambuco, em 2010. Não foi aprovado, claro. Claro enigma, pela constatação de que não sei dançar, como no poema de Manuel Bandeira: “Uns tomam éter/ outros cocaína./ Eu tomo alegria”.3
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    Por um desses tantos mistérios da vida, retornei à sala de aula, depois de aposentado pela UFPE. Fui dar aulas na Escola SESC de Teatro, no bairro de Piedade, na vizinha cidade de Jaboatão dos Guararapes. Lá, mergulhei fundo nas disciplinas que ministrei: Laboratório de Interpretação III e Montagem. Em função desta imersão, realizada de maneira absolutamente profissional, conheci o gerente do SESC Piedade, Rudimar Constâncio. Aqui, a história deste livro ganha outra dimensão.




    O SESC Piedade tem um projeto cultural arrojado, cuja vertente editorial vem lançando de um a dois livros por ano; e alguns destes que já vieram à luz são resultados de trabalhos acadêmicos. Mas o SESC também investe em outras áreas fora do âmbito estritamente universitário. Isto me animou. No entanto, fiquei meio sem jeito para perguntar a Rudimar se o SESC se interessaria de publicar meu trabalho. Mesmo assim, perguntei e argumentei da sua importância para o teatro em Pernambuco. Rudimar, pragmático, fez lá seus cálculos e pesou ônus e bônus o que, para minha alegria, finalmente se materializa.




    Pensando novamente em parcerias para uma melhor consecução do intento, eis que me lembro das edições da Companhia Editora de Pernambuco (Cepe), de altíssima qualidade, e sugiro então a Leda Alves, presidente da Cepe, por intermédio de Maria do Céu Cézar, uma coedição da Cepe com o SESC na editoração do meu livro, aos quais eu expresso minha gratidão; assim como a todos os que fazem a Cepe, em especial a Ricardo Melo, Marco Polo Guimarães e Germana Siqueira. Gratidão que se estende ao SESC Pernambuco, especialmente ao professor Josias Albuquerque, a Antônio Inocêncio de Lima e a Teresa Ferraz.
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    Embora folhudo, este livro não é de difícil leitura. Pode-se lê-lo aos pedaços, como um periódico diário. Tenho a consciência de que montei cada capítulo pensando que o leitor poderia reconfigurar as suas partes, depurando-as e adequando-as ao seu próprio pensamento, de maneira a constituir novas montagens de atrações. Isso pude perceber à medida que meu trabalho foi sendo citado e mais citado, como se já estivesse sendo reescrito, ou tendo sua autoria se dissolvido em todas as obras que o citam. Daí penso que, por mais “burocrático” que tenha sido este meu esforço, dele emana uma (in)certa poesia sem finalidade prática, mas que defendo como tendo sido essencialmente obra de pensamento. Afinal, os resíduos históricos não podem continuar se transformando em um “amontoado de ruínas” que crescem “até o céu”. Tentei juntar os fragmentos do que pareciam ser ruínas para remetê-las ao futuro e não lhes dar às costas. Esse é o leitmotiv do meu livro.




    A leitura que fiz do TAP encaminhou-se em duas direções aparentemente opostas: na primeira, tentei fazer emergir um passado através de uma visão histórica desapaixonada; na segunda, a objetivação da história tomou-me de paixão. É também agora que se pode pensar não sobre o texto (TAP – Sua Cena & Sua Sombra), mas sobretudo, a partir dele. De alguma forma, delineia-se uma “psicanálise cultural” do grupo. Talvez o seu momento mais doloroso seja constatar que na busca do passado, este se torna uma força inibidora, fantasmagórica e silenciosa de um tempo que não passou. Chegando a esta conclusão, é possível divisar que aqui se apresenta mais claramente a diferença entre o grupo & eu. Tive de “tomar distância” para poder fazer tal constatação, enquanto o grupo estaria ainda “apaixonado” para tal procedimento.




    Vejo que aqui dói também o fato de que, debruçando-se sobre o próprio passado, é quase inevitável certo exorcismo, como uma maneira de esconjurar esse passado de si mesmo para tornar-se outro que si mesmo. E se fica onde está, volta-se ao imobilismo. Sei que é exatamente aqui que penetrei na intimidade do grupo e a leitura empreendida tem o poder de um objeto cortante. Mas esta dor é um mal menor. O que deve contar é que o percurso do grupo que retracei culmina agora com uma compreensão dessa mesma história. O entendimento dá-se à luz do dia. Sai-se das sombras.




    Se antes o TAP me era um ser desconhecido, esfinge digna de investigação, trabalhei desapaixonadamente para poder com paixão fazê-lo parte de mim. Agora, não é só o TAP que se tornou Outro por meio deste trabalho. Também eu me transformei para receber algo até então temido e negado. Pelo afeto, instaurei a compreensão dele e de mim mesmo. Há muito de minha vida nesta pesquisa. Nela, há amores construídos e desfeitos, alegrias e tristezas, vidas e mortes, carnavais e muitas quartas-feiras de cinzas. Por vezes, escrevia meu trabalho chorando. Para mim, a saga deste grupo tinha como subtexto gritos e sussurros.




    Daí a necessidade deste estudo partir da proto-história do TAP para se chegar ao momento em que não é mais possível “esquecer”; em que se alcança o momento de “in-quecer”. Para o psicanalista Renato Mezan, a palavra “esquecer” tem origem no latim “ex-cadere”, que significa “cair para fora”. Esquecer não é se tornar indiferente às “vivências”. A expulsão dos resíduos da memória não implica em sua destruição. Pelo contrário: “o congelado-exilado não se esteriliza por causa disso; ao contrário, envia sempre sinais de que, embora hibernando, está vivo; e pode reaparecer intacto ou ainda mais concentrado”.4




    Nas palavras do psicanalista isso significa que o “contrário de esquecer (= cair para fora) bem poderia ser in-quecer (= cair para dentro)”.5 Este é o momento mais delicado do processo do in-quecer: o sujeito se depara com o fantasma (ou a Sombra) que durante tanto tempo faz, aparentemente, sumir e, de repente, retorna apresentando-se como sendo seu. Agora, tem que ser assumido como tal. Momento de arrogar, aceitar, admitir o emudecido neste período doloroso: “Pois só mediante o inquecimento do silenciado é que os fantasmas podem encontrar repouso”.6




    Se esta pesquisa passa de uma fase de conhecimento e objetividade para uma fase de compreensão do objeto estudado, é que ela toma para si a sombra que nele reside. O leitor emancipado há de se debruçar e averiguar que o autor apropria-se da dor doída do grupo, fazendo destes fragmentos sua própria história. Resta-lhe, talvez, “esquecer”, colocar para fora o que aqui se encontra, ou “in-quecer”, isto é, assumir em si mesmo essa dor da rememoração como redenção, como recriação.




    Apenas assim as imagens mortas ganham vida, como no poema de Carlos Drummond de Andrade, Os Mortos de Sobrecasaca. Agora, espero que já não zombem destes mortos que tanto me intrigavam quando comecei a fazer teatro no Recife. Vivos, eram tomados como mortos, e foi como mortos que comecei a estudá-los até que Adhelmar de Oliveira Sobrinho me levou à casa de Diná Rosa Borges de Oliveira, onde abriu uma caixa cheia de fotografias. Não acreditei no que via: um acervo nunca visto antes. Fotos e mais fotos, com uma cena muito distante daquela que se praticava no Recife de então: meu assombro foi verificar, com esta única prova cabal, a existência de algo assim no Recife.




    Eclode um desejo. Precisava saber o que disseram sobre a cena real e não aquela, apenas virtual. Foi o que fiz. Ali, percebi com clareza que precisava retirar a poeira de cada foto. Dulcinéa de Oliveira foi a mãe desta pesquisa: não houve um só documento que lhe chegasse as mãos que não me repassasse. Tinha a confiança plena de que eu – amigo de sua filha Yêda Costa Bezerra de Mello – não iria permitir que algum verme principiasse a roer as sobrecasacas daquelas fotos indiferentes. Sabia Dulcinéa que eu não iria permitir que roessem as páginas, as dedicatórias e mesmo a poeira dos retratos. Sabia ela que eu haveria de impedir que se roessem “o imortal soluço de vida que rebentava/ que rebentava daquelas páginas”.7
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    Para que tudo isso tomasse forma e expressão, foi imprescindível a cooperação de Claudio Lira, no design gráfico; Ana Júlia da Silva, na produção editorial do SESC Piedade; José Manoel S. Sobrinho, pela determinação de promover uma eficaz política cultural no SESC Pernambuco; Maria Valéria Baltar de Abreu Vasconcelos, da Biblioteca Joaquim Cardozo (UFPE), pela gentileza na elaboração da ficha catalográfica; Lúcia Gaspar, pela competente elaboração do índice; ao rotariano José Queiroz Filho, por informar a maneira de colocar por extenso as cifras em “réis”, vigente no Brasil desde o séc. XIX até outubro de 1942. Menciono com carinho a atenção de Márcia Cláudia Figueiredo, do Cedoc-Funarte, que enviou material necessário à complementação das Referências.




    Não posso deixar de mencionar em destaque o empenho de Rudimar Constâncio, pela empatia para com o meu projeto intelectual e, principalmente, pela sua argúcia profissional que tanto admiro. Agradeço pelo afinco de fazer vir à luz este livro, que já começava a ser desmontado de vez na minha cabeça e que, por meio dele, se recompôs, inclusive apresentando-o com enorme generosidade ao leitor. E este agradecimento reverbera em Leda Alves, que sabe do valor documental do meu trabalho, assim como tem conhecimento vivencial de boa parte do que este livro trata. Também agradeço ao Conselho Editorial da Companhia Editora de Pernambuco (Cepe) que apreciou e aprovou a publicação deste livro, especialmente ao seu presidente Everardo Norões.




    Mas ainda há algo a dizer.
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    Ao final de um longo percurso, tenho que agradecer a um sem-número de pessoas e instituições que ajudaram para que esta pesquisa – na qual o livro se sustenta – fosse possível. Faço agradecimentos ao Teatro de Amadores de Pernambuco; à Universidade Federal de Pernambuco; ao Arquivo Público Jordão Emerenciano; ao Museu Cearense de Teatro, na pessoa do professor Ricardo Guilherme, da Universidade Federal do Ceará; à Capes; a Diná Rosa Borges de Oliveira, in memoriam, pelo acesso ao Acervo Fotográfico do TAP; a Reinaldo e Dulcinéa de Oliveira, esta in memoriam, não só pelas valiosas informações que prestimosamente forneceram, como também pelo fidalgo tratamento com o qual sempre me receberam, quando varávamos noites e noites na reconstituição do passado do grupo; a Geninha Sá da Rosa Borges e Otávio da Rosa Borges, este in memoriam, pela generosidade de me confiar seus preciosos álbuns de recortes e pelos depoimentos prestados; a Cremilda Medeiros Ebla, in memoriam, contrarregra do TAP por longos anos, pelos alfarrábios cedidos com comoção; a Humberto Braga e Victor Hugo Adler Pereira, pelo acesso à Biblioteca do Inacen, no Rio de Janeiro; a Ivan Soares, pela gentileza de emprestar os álbuns de recortes do crítico Medeiros Cavalcanti; ao historiador Dr. Fernando da Cruz Gouvêa, pelo acesso ao Arquivo do Diario de Pernambuco; ao Prof. Milton Baccarelli, in memoriam, por ceder seu inédito livro sobre o teatro em Pernambuco, hoje publicado.




    A Elmar Castelo Branco, cujo trabalho como “secretário geral” da pesquisa foi imprescindível; a Silvestre Filho, pela pesquisa na Fundação Biblioteca Nacional referente à excursão do TAP, em 1957, ao Rio de Janeiro; a Pedro de Alcântara, in memoriam, pelo auxílio dispensado nos momentos mais críticos do trabalho; a Hediene Galindo, pelos trabalhos datilográficos; a Ana Maria de Oliveira, Anilton Cadengue de Oliveira, Conceição Aguiar, Isabela Lins, Maria Suelí Cadengue Spatzek, Patrícia Barreto e Sílvio Pinto, pela coleta de dados no Arquivo Público de Pernambuco, além de outros “serviços”.




    A Carlos Bartolomeu, Edla van Steen, José Alberto Oliveira Gouveia, Marcus Vinicius de Pinho e Souza, in memoriam, Mauro Galdino e Sulamita Ferreira, pelas atenções dispensadas quando de minha permanência em São Paulo; a Adelmo Lapa, Alexandre Figueirôa, Ana Catarina Galvão, Aurino Xavier, Carlos Carvalho, Fátima Coelho, Hilton Azevedo, Irismar Salvador, Jan Bitoun, Jarbas Cunha, João Alexandre Barbosa, in memoriam, Manuel Carlos de Araújo, Marcelo Farias Costa, Otávio de Melo Cavalcanti, Paulo de Castro, Pernette Grandjean, Roberto Viana Batista, Rogério Costa, Rose Mary de Abreu Martins, Vavá Paulino e Vládmir Combre de Sena, por importantes e múltiplas contribuições.




    A Anibal Santiago, Beto Diniz, in memoriam, George Moura, Jomard Muniz de Britto, João Denys Araújo Leite, Karla Cascão, Maria Claudete de Souza Oliveira, Paulo Michelotto e Roseli Accioly, cuja ternura, estima e compreensão foram responsáveis para que este trabalho chegasse ao fim; a Maria José Michalski, pelo empréstimo do inédito livro de Yan Michalski sobre Ziembinski, que veio à luz pela Funarte, anos depois.




    A Adhelmar de Oliveira Sobrinho (Pedro Oliveira), por me apresentar o acervo do TAP, na casa de Diná Rosa Borges de Oliveira (no início dos anos 1980), pelo depoimento prestado e por me colocar em contato com sua prima Cristiana Oliveira que, atualmente, tem sob seus cuidados este acervo. A ela agradeço o empenho em me ceder fotos que ampliam o registro fotográfico do livro. Gratidão extensiva a Yêda Costa Bezerra de Mello, pela reprodução das fotos tanto à época da dissertação e da tese, quanto agora para a edição do livro. Agradeço ainda a Ivonete Melo, presidente do Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão, Sated-PE, pela atenção dispensada na obtenção de dados sobre significativo grupo de intérpretes, atuantes nos palcos do Recife durante os anos 1970 e 1980, do século passado. E manifesto gratidão a Maria do Carmo Santos Souza, Carminha, pelas informações prestadas sobre o corpo docente e discente do Curso de Formação do Ator, da UFPE.
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    E restam poucas roupas,




    sobrepeliz de pároco




    a vara de um juiz,




    anjos, púrpuras, ecos.




     




    Macia flor de olvido,




    sem aroma governas




    o tempo ingovernável.




    Muros pranteiam. Só.




     




    Toda história é remorso.8




     




     




    Recife, fevereiro/junho de 2011.
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    Prefácio




    GRUPO TEATRAL PERNAMBUCANO NA RENOVAÇÃO DO PALCO BRASILEIRO




    Sábato Magaldi




    TAP – Sua Cena & Sua Sombra, de Antonio Edson Cadengue, incorpora à História do Teatro Brasileiro, a ser ainda escrita, a importante contribuição do Teatro de Amadores de Pernambuco, um dos grupos que renovaram o palco nacional, a partir da década de quarenta. Fundado em 1941 por Valdemar de Oliveira, personalidade marcante da nossa cultura, inclusive nas suas posições discutíveis, o elenco se distingue dos demais por prodigiosa longevidade, que já atingiu meio século, quando a maioria mal chega a uma ou duas décadas.




    Uma questão que tem sido levantada: o TAP foi um dos renovadores da estética cênica praticada no país ou se limitou a acompanhar as conquistas do eixo Rio-São Paulo, sobretudo de Os Comediantes e do Teatro Brasileiro de Comédia? Acredito, antes de mais nada, que os fenômenos não costumam ser isolados, e que o conjunto carioca se beneficiou do clima trazido pelo Teatro de Brinquedo e pelo Teatro do Estudante do Brasil, entre outros, como o paulista herdou o trabalho preparatório do Grupo de Teatro Experimental e do Grupo Universitário de Teatro, além, naturalmente, segundo proclamava o empresário Franco Zampari, o de Os Comediantes. A verdade é que, por toda parte, o novo gosto não admitia o desleixo da chanchada, ainda que vários dos praticantes dela exibissem extraordinária comunicação com o público.




    Os anos quarenta e cinquenta assistiram ao advento do teatro de equipe, comandado pelo encenador, e, para não sucumbir aos riscos do experimentalismo radical, adotaram a fórmula do ecletismo de repertório, tentando equilibrar os textos comerciais e os exigentes. Antes da fundação do TBC, em 1948, o TAP já havia ultrapassado a fase do ensaiador, montando, em 1944, A Comédia do Coração, de Paulo Gonçalves, na encenação de Turkow. E se o TBC foi de fato um marco, não deixaram de sê-lo os elencos dele saídos ou com artistas que por ele passaram – o Teatro Popular de Arte (Cia. Maria Della Costa-Sandro Polloni), a Cia. Nydia Lícia-Sérgio Cardoso, o Teatro Cacilda Becker, a Cia. Tônia-Celi-Autran e o Teatro dos Sete. O Teatro de Amadores de Pernambuco participou, em igualdade de condições, da efervescência daquelas décadas e testemunhou o prestígio nacional, alcançando o êxito de crítica e de público de algumas viagens que empreendeu.




    Em sua longa e fecunda trajetória, o TAP teve oportunidade de divulgar obras de Oscar Wilde, Georg Kaiser, Molière, Pirandello, García Lorca, Thornton Wilder, Andreyev, O’Neill, Arthur Miller, Graham Greene, Tennessee Williams, Shakespeare, Feydeau e Fassbinder, entre outros. No caso de Kaiser, por exemplo, muito antes que ele subisse à cena no Sul. Se doze das peças que montou pertenceram ao repertório do TBC, vários cartazes seus nunca participaram do programa da sala paulista.




    Curiosamente, tanto o TBC como o TAP foram criticados por não trazer ao primeiro plano o autor brasileiro. O TBC chegou a considerar-se uma verdadeira escola, que asseguraria com o seu modelo o aprendizado do dramaturgo incipiente. Não sei se o TAP se investia de idêntica função. Entretanto, os autores nacionais nunca estiveram ausentes das escolhas dos dois elencos, e se o TBC não ficou insensível ao apelo popular de Abílio Pereira de Almeida, o TAP transformou Um Sábado em 30, de Luiz Marinho, em seu cavalo de batalha.




    O certo é que o conjunto pernambucano acolheu, sucessivamente, Paulo Gonçalves, Nelson Rodrigues, Dias Gomes e Arthur Azevedo, para só se mencionarem os nomes consagrados. E, ao lado dos diretores estrangeiros aos quais recorreu, citando-se os poloneses Turkow e Ziembinski, o italiano Flamínio Bollini Cerri e o português Luís de Lima, soube aproveitar a prata da casa, da qual fez parte, além dos elementos do grupo, Adacto Filho, Hermilo Borba Filho e Graça Mello.




    O Teatro de Amadores de Pernambuco tem outra virtude, equiparável à representada pelo Teatro Brasileiro de Comédia em São Paulo: se o Arena e o Oficina eram, a princípio, reflexos da companhia paulista e, mais tarde, se afirmaram em contraposição a ela, o grupo recifense tornou-se a referência para que se impusessem as políticas diversas do Teatro do Estudante e do Teatro Popular do Nordeste, este último gravando no nome a discordância em face do elitismo e do universalismo anteriores. Mostrou-se necessária uma renovação “burguesa” para que, depois se procurasse instaurar um teatro do povo, fincado na região.




    Não é difícil perceber que estão embutidas nesses temas muitas questões controvertidas, passíveis de se obscurecer em perspectivas apaixonadas. Daí caber um primeiro elogio a Antonio Edson Cadengue: a absoluta isenção com a qual traçou o itinerário do TAP, eximindo-se de assumir uma atitude polêmica, quer a favor dele, quer contra ele. Cingiu-se o autor a reunir e a comentar os fatos, com a finura de quem domina o assunto e a elegância de quem o acha significativo e, por isso, se identifica com ele, mas é capaz de guardar a distância crítica. Em nenhum momento o livro faz elogio indevido ou restrição injusta. O leitor, desbravada a cena e iluminada a sombra, contemplará a mais autêntica imagem do Teatro de Amadores de Pernambuco.




    Se é lícito aproximar a tarefa do historiador da do cientista, pode-se dizer que Antonio Edson Cadengue tem a paixão da pesquisa e não se cansa de levá-la às últimas consequências. Poucos levantamentos do nosso teatro serão tão abrangentes e exaustivos, e nenhum abarca período tão vasto. As lacunas que porventura surgirem se devem à falta de documentos ou de testemunhos válidos. O que o autor pôde esmiuçar em jornais, livros e depoimentos acabou por ser compilado neste ensaio.




    Talvez alguns preferissem leitura mais amena, libertado do aparato bibliográfico, haurido em múltiplas fontes. Apoio, francamente, o caminho trilhado por Cadengue. Ele cumpre, com rigor, a exigência do trabalho universitário e atende o reclamo da historiografia teatral brasileira. Com o tempo, perdemos numerosos textos, tornando-se impraticável, até agora, reconstituir épocas expressivas da nossa vida cênica. Muito pouca gente se disporia a levar a cabo essa tarefa árdua de ler todas as colunas especializadas, enfeixando cinquenta anos. Tê-las à mão, num único livro, é um presente que sobretudo os especialistas não podem desdenhar. Quem nos dera ter levantamentos tão completos sobre os demais conjuntos do país.




    E, à medida que o autor foi esgotando o seu objeto precípuo, sentiu necessidade de balizá-lo por outros acontecimentos de relevo, surgidos muitas vezes em função da própria existência do TAP. Esses acontecimentos mereceram capítulos especiais – contraponto às atividades desenvolvidas pelo TAP. Cadengue teve apenas a louvável modéstia de omitir seu nome em encenações que também marcaram a paisagem teatral recifense, nos últimos anos, projetando-se em outros Estados. A partir do TAP, este livro retraça a história do teatro moderno, em Pernambuco.




    Conhecedor da prática do palco, na aventura da direção, que é hoje a vanguarda cênica em todo o mundo, Antonio Edson Cadengue alia a ela invejável base teórica, ampliada por outras áreas artísticas. A essas raras qualidades somam-se a paciência, a pertinácia, a probidade intelectual, a paixão pelo teatro e o gosto simples da escrita. A reunião de tantos valores só poderia fazer de TAP – Sua Cena & Sua Sombra uma obra fundamental na bibliografia sobre o teatro brasileiro.




     




    São Paulo, 1992.
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    INTRODUÇÃO




    O Teatro de Amadores de Pernambuco (TAP) é de capital importância na renovação do teatro brasileiro moderno, ao lado de outros grupos, como o Teatro do Estudante do Brasil, Os Comediantes, o Grupo Universitário de Teatro, o Grupo de Teatro Experimental, o Teatro Popular de Arte (posteriormente, Teatro Maria Della Costa) e o Teatro Brasileiro de Comédia. Esses grupos, bastante atuantes nas décadas de 1940 e 1950, cimentam as bases de um teatro que valoriza ao máximo o espetáculo na sua totalidade. Muitos desses conjuntos já possuem trabalhos específicos. Como maneira de ampliar o quadro de referências sobre grupos teatrais no Brasil, esta pesquisa resolve enfrentar a “esfinge” do teatro pernambucano.




    A intenção básica é revisitar as encenações do TAP, fazendo-se necessário um estudo interdisciplinar, mesmo que o método empregado seja o da pesquisa historiográfica, que consiste em “localizar, avaliar e sintetizar sistemática e objetivamente as provas para estabelecer os fatos e obter conclusões referentes aos acontecimentos do passado”.1 Mas, como assinala Georges Duby, ao escrever a história, o historiador acaba por enunciar o seu próprio sonho.2 Em outras palavras: diante dos materiais de trabalho, ele deve ter plena liberdade criativa e a consciência de que jamais chegará a uma verdade objetiva. Sendo assim, este livro pretende apresentar um recorte crítico-criativo da trajetória do Teatro de Amadores de Pernambuco.




    O procedimento metodológico utilizado para a montagem deste trabalho assemelha-se, de certo modo, ao de uma edição de jornal. Explicando de maneira menos simples, mas talvez necessária aos leitores, as fontes primárias e os métodos de pesquisa foram empregados e ordenados da seguinte maneira:




    Sobre os materiais: a pesquisa foi estruturada a partir de inúmeros recortes de jornais (artigos, críticas e reportagens de lançamento das montagens do grupo); programas de espetáculos; entrevistas com Reinaldo de Oliveira, Dulcinéa de Oliveira, Otávio da Rosa Borges e Geninha Sá da Rosa Borges, além de Adhelmar de Oliveira Sobrinho, que hoje atende pelo nome de Pedro Oliveira. Foram usadas também outras fontes de natureza mais variada e inusitada: um poema manuscrito ofertado a Valdemar de Oliveira, como retribuição por donativos recebidos; os depoimentos laudatórios de políticos, artistas e intelectuais; anúncios de espetáculos antagônicos ao do TAP, para dar ao leitor a medida dos abismos existentes entre o Teatro Oficina e o Teatro de Amadores de Pernambuco, em inícios dos anos 1970, por exemplo; as correspondências esclarecedoras sobre a relação entre Valdemar de Oliveira e Hermilo Borba Filho; a presença de um papagaio da família Oliveira que entrava em cena em Um Sábado em 30. Esses novos materiais deram ao livro, aqui e ali, uma configuração diferenciada, ou mesmo uma nova significação, refletindo outras instâncias da vida do TAP, além de oferecer um apanhado muito variegado de informações sobre outros grupos, instituições e acontecimentos culturais do Recife que atribui ao livro, por vezes, o clima de fait divers.




    O material empírico divide-se em 6 blocos: 1) material de imprensa; 2) produção literária de Valdemar de Oliveira, fundador do TAP; 3) peças que compõem o repertório do grupo; 4) programas, cartazes e outros documentos relacionados aos espetáculos; 5) fotos; 6) entrevistas com os integrantes do núcleo familiar do TAP. No primeiro bloco, encontra-se o principal corpus deste trabalho; os outros são subsidiários das lacunas que, por acaso, tenham surgido no primeiro.




    Os dados da pesquisa foram recolhidos no Arquivo Público do Estado de Pernambuco, no Recife, onde se encontrava uma completa coleção de jornais da época que compreende este trabalho; na Fundação Biblioteca Nacional e na biblioteca do Centro de Documentação da Funarte, ambas no Rio de Janeiro. Apenas a coleção do Diario de Pernambuco foi consultada em sua própria sede. A coleta de dados englobou ainda a consulta a cinco coleções de recortes: 1) Acervo do Teatro de Amadores de Pernambuco; 2) Acervo do casal Otávio e Geninha da Rosa Borges; 3) Acervo do Teatro de Santa Isabel (Centro de Documentação Osman Lins); 4) Acervo do crítico Medeiros Cavalcanti; 5) Acervo de Cremilda Medeiros Ebla.




    Portanto, é por meio da informação e da crítica jornalísticas que este livro se estrutura. E, em se tratando de um estudo de pesquisa histórica, coloca-se então uma questão diante do material escolhido: o valor da crítica teatral como fonte de documentação para a história do teatro. Sabe-se que a imprensa constrói um discurso sobre o teatro, não podendo perder-se de vista um dado fundamental: a crítica teatral, por ser forçosamente uma forma de saber contemporânea ao seu objeto, fornece subsídios preciosos à história do teatro, sobretudo no séc. XX, como assinala Henning Rischbieter.3 Ele afirma ainda que a crítica possibilita a percepção do teatro como fenômeno histórico; ela é o registro de sua sobrevivência, visto que faz a mediação entre o fenômeno teatral, irrepetível, e a historicidade. E, por intermédio de suas descrições e apreciações jornalísticas, permite ao historiador a revivescência de outros documentos, como os croquis de cenários, os livros de encenação, os borderôs e a memória pessoal dos que fazem o teatro. Logo, para este trabalho, o material jornalístico foi de grande importância por dar a medida da recepção do espetáculo à época de sua estreia, independente da discussão sobre sua “fidedignidade”.




    Sobre o método: o procedimento empregado na construção dos capítulos foi predominantemente o da colagem. Ao deslocar todo esse corpus para a narrativa do livro, esse material é ressignificado, pela intenção de não falar de cima, mas de dar voz ao outro,4 aos outros, falar-se-ia até mesmo de uma polifonia. Sem querer ter o controle absoluto da autoria, a ideia de obra diluída passa pela concepção de uma obra em processo, chegando às considerações finais, sem que a pesquisa esteja plenamente concluída, porque deverá continuar sendo uma obra não somente de referência, mas também de remissão e recriação permanentes. Um texto, pretensamente, escrevível.5




    Para Roland Barthes, que aqui sobrevoa, um texto escrevível é aquele que predispõe o leitor a reescrevê-lo, deixando de ser um mero consumidor para conquistar o papel de produtor do texto. E aqui tudo espelha outros estudos e teorias nos quais este livro se arrima de modo fantasmal, como a ideia, talvez delirante, de que a pesquisa tenha sido construída à maneira dos pressupostos defendidos no texto “Montagem de Atrações”, de Serguéi M. Eisenstein.6 Esta teoria se faz, refaz e desfaz a despeito do autor; e se aproxima de maneira enviesada à do pensador Walter Benjamin tanto no seu artigo “O Autor como Produtor” quanto em “A Obra de Arte na Época de Sua Reprodutibilidade Técnica”, em que aponta para a desmistificação do artista e da arte. E não se pode esquecer suas belas e longas digressões em “Sobre o Conceito de História”.7 Foram estes os pensadores que deram sustentação a esta montagem. Aqui, espelhos que refletem espelhos: labirintos.




    A partir dessas digressões, pode-se estabelecer como procedimento de análise a descrição pormenorizada de cada espetáculo do TAP, procurando evocar este ou aquele momento cênico significativo, formulando as tendências estéticas e as características do grupo, de maneira que a simples justaposição destes instantes recortados se converta por si só em análise. Por fim, ao se trabalhar particularmente com o teatro, a abordagem histórica da arte não pode prescindir da estética, como bem enfatiza André Veinstein, ao mostrar que a hegemonia exercida por outras disciplinas no estudo do teatro é perigosa, já que geralmente não leva em consideração sua especificidade e unidade; daí acentuar que “Sem a estética, as ‘ciências do teatro’ permanecerão ciências sem consciência”.8




    O objetivo deste trabalho é delinear um perfil das encenações do Teatro de Amadores de Pernambuco por meio das informações e críticas teatrais dispersas na imprensa, no período de 1941 a 1991. A pesquisa restringe-se ainda ao âmbito das estreias, não examinando as remontagens ou reposições, salvo quando elas têm especial significado na sua trajetória, como por exemplo, as montagens repostas para excursões fora do Estado de Pernambuco. E, mesmo assim, essas excursões também são selecionadas entre as mais influentes.




    A contribuição deste estudo é a de recompor uma imensa produção teatral, ao longo de meio século, realizada por um grupo que, entre outros, possibilitou uma renovação da cena brasileira. De 1941 a 1991, o TAP encenou 92 espetáculos teatrais, sendo quatro deles compostos de três peças e um de duas, totalizando 99 originais. Isso sem contabilizar um espetáculo de balé, um show musical, duas peças radiofonizadas e incontáveis reposições, perfazendo um total de mais de cem montagens; todas cumprindo temporadas regulares, com exceção de quatro produções que se apresentaram uma única vez.




    Por mais de cinco décadas o TAP tem atuado na cena pernambucana, tornando-se uma referência corrente quando se fala do teatro em Pernambuco.9 Por isso, a revisão desta produção cultural enseja um aprofundamento no estudo das primeiras manifestações do teatro moderno no Estado, assim como uma amostragem da cena de grupos teatrais contemporâneos ao TAP.




    Apenas um trabalho mais sistemático estuda o TAP nos seus primeiros 20 anos: O Moderno Teatro em Pernambuco, de Joel Pontes.10 Em dois capítulos, enumera as inovações do TAP quando de seu surgimento e aponta o ecletismo como marca conservadora do grupo. Discretamente, sugere que, por não incluir em seu repertório peças de autores nacionais e regionais, o TAP influencia toda uma geração de diretores e grupos teatrais que, na escolha de peças para suas montagens, distanciam-se tanto do teatro nacional e pernambucano quanto da vanguarda internacional. Seu livro é extremamente bem-cuidado e os fatos arrolados têm atinada interpretação, de forma sensível e inteligente. Ainda de grande atualidade.




    Embora não existam hipóteses estabelecidas, inúmeras perguntas são respondidas no presente trabalho, sobretudo as diretamente ligadas à construção de cada montagem e à repercussão que tem no momento de sua estreia. Um perfil do espetáculo corre paralelo ao perfil de um gosto estético, seja de um crítico, seja de um público. E, justaposta à face da cena, uma máscara de sua ideologia, sua visão de mundo, seu caráter de classe.




    Cada espetáculo é descrito em pormenor, reunindo-se as diversas recepções da imprensa, da qual emerge um recorte crítico. Além disso, formula-se na introdução de cada capítulo uma reflexão sobre o surgimento das tendências estéticas do grupo e de suas características em cada período delimitado. De certa maneira, um estudo que pode ser tipificado como exploratório, descritivo e explicativo, ao mesmo tempo. Sendo que prevalece a descrição, perpassando-a um certo olhar etnológico no mapeamento do imaginário do “clã” TAP.




    Mesmo que o cerne do estudo seja a descrição e a análise das encenações do TAP (1941-1991), estrutura-se um capítulo sobre Valdemar de Oliveira, seu fundador e mentor até sua morte, em 1977. Sua “biografia” é construída a partir de suas memórias publicadas, além de outros documentos coletados nos arquivos mencionados anteriormente. Uma simulação de um Valdemar par lui-même, sob o título de Valdemar de Oliveira: Traços de um Perfil. Esse capítulo pode ser designado a partir do conceito criado por Roland Barthes de biografema.11




    Não se trata, efetivamente, de uma biografia por várias razões. Algumas delas dizem respeito à ausência de métodos de investigação específicos e variados, particularmente os ligados aos aspectos que convergem na descrição, na observação e na generalidade dos acontecimentos da vida do biografado. Também não se refere a um trabalho crítico-documental, em que o peso dos documentos sirva de suporte às controvérsias e/ou a novas interpretações da vida e da obra de Valdemar de Oliveira. Por esse motivo, pode-se ampliar este conceito barthesiano e afirmar que este livro se constitui também em um biografema. A diferença é que não se aborda somente a vida de um homem, mas especialmente a de um grupo de teatro. Aqui, as fotografias que ilustram o livro estão conectadas tanto à vida de seu fundador quanto ao inventário das cenas & sombras fixadas em imagens. E, como expõe Barthes, a fotografia sempre traz consigo o referente, “ambos atingidos pela mesma imobilidade amorosa ou fúnebre, no âmago do mundo em movimento: estão colados um ao outro, membro por membro, como o condenado acorrentado a um cadáver em certos suplícios”.12




    Em A Câmara Clara, Barthes se refere ainda ao tema dos biografemas, correlacionando-o com a fotografia: “Do mesmo modo, gosto de certos traços biográficos que, na vida de um escritor, me encantam tanto quanto certas fotografias; chamei esses traços de ‘biografemas’; a Fotografia tem com a História a mesma relação que o biografema com a biografia”.13 A partir dessa correlação este estudo passa a usar o termo fotobiografemas,14 que neste trabalho são tomados como sinais de ausência, do não-dito, do não-expresso, podendo se constituir, inclusive, em momentos privilegiados de um inventário ideológico pleno de insondáveis sentidos.




    Esses pensamentos acompanham o pesquisador apaixonado, que deve manter distância de seu objeto, para melhor dele se apossar, para melhor usufruir das lascívias da ficção que cria para si mesmo, interconectando passados e presentes no futuro do pretérito, tudo irreal, papel sobre papel. Escolhas de um voyeur estimulado pelo continuum de uma história, que toma como sendo sua: “Toda fotografia contém múltiplas significações; com efeito, ver algo em forma de fotografia é deparar-se com um objeto potencialmente fascinante. A grande lição da imagem fotográfica está em poder afirmar: ‘Ali está a superfície. Agora pense – ou melhor, sinta, intua – no que possa estar do outro lado dela, e como seria a realidade se fosse assim’. A fotografia, na verdade incapaz de explicar o que quer que seja, é um convite inexaurível à dedução, à especulação e à fantasia”.15




    A montagem desses biografemas/ fotobiografemas é para se divisar o quanto há de contraditório neste singular homem plural e neste grupo pelo qual se responsabiliza de 1941 até sua morte, em 1977, por intermédio de uma narrativa aos pedaços, em movimentos intercambiantes. A vida de Valdemar de Oliveira e de seu grupo, decididamente, é uma vida profícua como se pode constatar ao longo de todo o livro. Uma maneira de fazer emergir outro mundo submerso, revitalizando assim um passado que evoca necessariamente a figura do narrador, mesmo oculto, que faz confluir o passado e o presente. Sincronias & diacronias a se esbarrarem nos corredores da História. Ainda que outro intento seja o de falar, ao modo do pensador alemão Walter Benjamin, que aqui se realiza de alguma forma “a faculdade de intercambiar experiências”.16




    Nos demais capítulos, são traçadas as fases da trajetória do conjunto, entrecortadas por diversos acontecimentos paralelos às atividades artísticas do TAP, mas a ele ligados, direta ou indiretamente, aqui denominados de Contraponto, em homenagem à revista de mesmo nome, fundada por Valdemar de Oliveira nos anos 1940.17 São balizas no teatro recifense, que servem não somente para marcar diferenças ou aproximações com o grupo em questão, mas também para ilustrar a produção e a vida teatral no período enfocado por este estudo.




    As Primeiras Letras: 1941-1947 é o momento em que o conjunto decola de maneira radical em relação ao teatro que se faz até então. Tempo em que o grupo se esforça para educar a si mesmo e ao público, com uma mentalidade artística que tem a “dignificação da arte dramática” e a “filantropia” como eixos de seu trabalho. Faz suas primeiras excursões e a imprensa o saúda como um “teatro a ser imitado”.




    A Renovação da Cena: 1948-1958 é a superação do autodidatismo que o impedia de avançar para o teatro moderno. O lema é realizar espetáculos benfeitos “tecnicamente” e acompanhar, enfim, os movimentos estéticos europeus dos quais o Brasil se manteve distante até praticamente a década de 1940. Para esta renovação, o TAP contratou sistematicamente diversos encenadores: Adacto Filho (1948), Zbigniew Ziembinski (1949), Willy Keller (1951), Jorge Kossowski (1952), Graça Mello (1953 e 1957), Flamínio Bollini Cerri (1955), Bibi Ferreira (1956) e Hermilo Borba Filho (1958). Pela atualização artística que encetou no palco, este é o momento mais ousado do grupo.




    A Consolidação da Cena: 1959-1965 mostra momentos de refluxo do TAP. Este é o tempo de consolidar as conquistas da fase anterior e de manter um equilibrado rendimento artístico entre o texto e a cena. Realizam montagens eficazes, mas acadêmicas, cujo resultado já não impressiona. Tempos de mudanças políticas no país que se refletem no grupo.




    A Ordenação do Passado: 1966-1976 é uma fase marcada por profunda nostalgia. Momentos de saudades de si mesmo e de outros tempos e espaços. Momentos de distanciamento do presente pela insegurança política, estética e social que este tempo impõe. Ausência de espetáculos renovadores e instigantes. No entanto, momento de uma nova conquista do grupo com a inauguração de sua casa de espetáculos: o Nosso Teatro.




    A Cena Refletida: 1977-1991, última fase aqui estudada, ligada intrinsecamente à anterior; caracteriza-se pela retomada da própria história do grupo. Com a morte de Valdemar de Oliveira, sucede-lhe na direção do grupo Reinaldo de Oliveira, seu filho, que enfatiza a manutenção dos mesmos princípios éticos, estéticos e ideológicos do pai. Momentos de dor quando o seu teatro, agora nomeado de Valdemar de Oliveira, incendeia-se. Momentos de tentativas de renovação, de espetáculos questionadores de seus próprios princípios, realizados por Geninha Sá da Rosa Borges e por Adhelmar de Oliveira Sobrinho. Momentos de crises internas, veladas ou não.




    Nos últimos anos, o TAP distancia-se dos movimentos de atualização teatral, preferindo assegurar-se nas montagens de êxito garantido. Mantém seu público envolto em um halo passadista e seus espetáculos perdem a inquietação original. Todavia, em fases anteriores, suas montagens mudam o panorama teatral em Pernambuco, seja pela dramaturgia escolhida, seja pelos seus processos cênicos experimentados. A tendência básica do repertório é o ecletismo com predominância dos textos estrangeiros, considerados o ideal do “teatro em si” e repositório da “qualidade artística” de que se priva o teatro nacional. Tendência que se mantém de 1941 até hoje.




    A partir de 1941, o TAP implementa uma política teatral privada (apesar de amplo apoio do Estado e da alta sociedade recifense), cujo norte é a busca do novo, em contraposição ao velho teatro. Esta é a querela central da modernidade que tem em Walter Benjamin um de seus maiores filósofos. E a modernidade do TAP, aqui, tem uma rarefeita fundamentação teórica, embora justa, ao escudar-se nas entrelinhas tanto em Benjamin como em alguns outros pensadores, a exemplo de Octavio Paz.18 Tenta-se encontrar, por meio deles, uma possível leitura de uma dialética vivida pelo grupo entre o passado versus o presente, sem que haja sínteses. Por vezes, esta busca pelo passado remoto faz desta pesquisa uma maneira consciente ou inconsciente de confrontar os tempos atuais a outros longínquos, como faz Benjamin em Paris, Capital do Século XIX, em que o novo e o antigo acabam por se interpenetrarem na consciência coletiva:




     




    Essas imagens são imagens de desejo e, nelas, o coletivo procura ao mesmo tempo suprimir e transformar o inacabamento do produto social, assim como a ausência de uma ordem social na produção. Por outro lado, intervém nestas imagens de desejo a aspiração insistente de distanciar-se quanto ao que envelheceu – isto é, aqui o passado mais recente. Estas tendências remetem à imaginação visual, sob o impulso do novo, ao passado mais remoto. Na fantasia em que cada época imagina a época seguinte esta aparece misturada a elementos vividos da história primitiva, isto é, de uma sociedade sem classes. Depositadas no inconsciente coletivo, as experiências desta sociedade, em ligação recíproca com o novo, dão lugar à utopia, de que ficam indícios em mil figuras de vida, dos edifícios duráveis às modas passageiras.19




     




    Neste olhar voltado ao passado, pode-se dizer que o TAP tem uma história de vencedores, ainda que nesta afirmativa tenha-se muito a matizar. Benjamin alerta que o historiador de formação marxista deixa de ver na luta de classes aquilo que é refinado e espiritual, em detrimento das “coisas brutas e materiais”. Na história do TAP, faz-se necessário levar em conta as “coisas espirituais” que “não podem ser representadas como despojos atribuídos ao vencedor”. São estes aspectos “espirituais” que, segundo Benjamin, hão de questionar “sempre cada vitória dos dominadores. Assim como as flores dirigem sua corola para o sol, o passado, graças a um misterioso heliotropismo, tenta dirigir-se para o sol que se levanta no céu da história”. O historiador deve estar “atento a essa transformação, a mais imperceptível de todas”.20 No Teatro de Amadores de Pernambuco, evidenciam-se subliminarmente diversas contradições de uma sociedade ainda sob o signo do patriarcalismo. É possível dizer então que se deve estar atento e forte aos sinais que o TAP envia do passado, “sinais cifrados, que dão conta, misteriosamente, de sua esperança de vir a ser redimido”.21




    Considerando-se o maior irradiador cultural de Pernambuco e mesmo do Nordeste, o TAP vê em todos os grupos que surgem depois dele, mesmo aqueles com programas estéticos e ideológicos contrários às suas diretrizes, “uma influência próxima ou remota” de sua ação ininterrupta de “aperfeiçoamento do gosto” e da “mentalidade do público”.22 Público que pressupõe uma classe: “as grandes obras teatrais são feitas para a elite”.23 É assim que Valdemar se posiciona diante do apelo de Hermilo Borba Filho em prol de um teatro popular. Tal incidente dá-se quando Hermilo Borba Filho profere uma palestra no Rotary Clube do Recife, no dia 12 de setembro de 1945, em que “expõe seus pontos de vista acerca do teatro como ‘arte popular’. Valdemar de Oliveira, que era rotariano, encontrava-se presente e, de imediato, refuta grande parte das ideias apresentadas pelo orador. Entre outras coisas, diz não estar de acordo que se possa ‘julgar o teatro arte popular’”.24 O diretor do TAP esclarece, conforme o Boletim do Rotary Clube do Recife, que o teatro não pode refletir-se no povo; pode até mesmo ir buscar motivos no povo, mas não vive para este mesmo povo: as grandes obras teatrais são feitas para a elite. Ao longo dos anos, tais embates se dão sob outras nuanças: nem Valdemar de Oliveira continua a defender tão ardorosamente um teatro por e para a elite, nem Hermilo Borba Filho fica preso a conceitos estanques acerca do teatro popular feito por e para o povo, por mais que este tema seja o leitmotiv de suas posições na reformulação do Teatro do Estudante de Pernambuco, em 1946, e na criação do Teatro Popular do Nordeste, em 1960, assim como de suas pesquisas ligadas à cultura popular nordestina que vem a publicar, como Espetáculos Populares do Nordeste e Fisionomia e Espírito do Mamulengo, entre outras. Também Valdemar de Oliveira não só se aproxima de muitas das manifestações populares do Recife, como chama para o palco do Teatro de Santa Isabel grupos de caboclinhos para ilustrar tribos de indígenas da ópera O Guarani, de Carlos Gomes, no espetáculo Um Século de Glória, em 1950. Tempos depois, em 1961, inclui integrantes de um terreiro de Candomblé em O Pagador de Promessas. Chega ainda a escrever uma obra excepcional sobre a música e a dança do carnaval de Pernambuco: Frevo, Capoeira e Passo.




    Para além de um público de elite, almejado por Valdemar de Oliveira, nos primórdios do grupo, o TAP consolida-se em pouco mais de uma década e seu trabalho repercute no Sul do país quando empreende temporada no Rio de Janeiro, Porto Alegre e São Paulo. Inicialmente, elogios que vão de Austregésilo de Athayde a Oswald de Andrade. Depois, restrições: de Henrique Oscar a Paulo Francis. No Recife, um ou outro o desafia, mas, por sua hegemonia, muitas divergências permanecem à boca fechada. Quem ousa enfrentar esta esfinge amiga de praticamente todos os governos e instituições? Não é à toa que se cria, no Recife, a expressão “Horto dos Oliveira” para designar esta linhagem que se encontra nos mais altos cargos das instituições culturais do Estado ou do Município. Seja Valdemar, sejam seus irmãos Alfredo e Walter, sejam outros amigos e parentes. Isso é significativo em um Estado ainda repartido em grandes latifúndios e que repercute no Recife por meio de um “feudalismo cultural”, na feliz expressão de Jomard Muniz de Britto.25




    Ao longo deste período (1941-1991), o sucesso e a permanência do TAP devem-se principalmente ao talento de Valdemar de Oliveira em saber dosar “qualidade artística” com o gosto do público que ele forma; sua receita é não “espantar a caça”: “dois passos à frente, um passo atrás, para melhor consecução dos planos traçados”.26 O ideário estético-ideológico do TAP constrói-se sobre o discurso da “qualidade artística” versus “formação do público”, levantando problemas de mercado; o discurso do saneamento da cena: ontem, contra as “chanchadas”; hoje, contra os “profanadores” e “criminosos” que desfiguram obras alheias na cena moderna; o discurso da “nutrição intelectual” e “moral”: empenha-se em dar ao público um cardápio que lhe modifique o paladar, estragado pela televisão e pelo afrouxamento dos laços familiares. Nem sempre o discurso correspondendo à práxis. Mas sua durabilidade, independente do constante prestígio institucional (desde o Estado Novo), chama a atenção para outro dado: é o tipo de teatro que realiza – e não outro – que ainda o faz uma referência obrigatória27 quando se fala de teatro em Pernambuco e é, em suma, a razão última deste livro.
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    VALDEMAR DE OLIVEIRA: TRAÇOS DE UM PERFIL




    O que se segue não é exatamente uma biografia. São traços, fragmentos, pormenores de um homem – Valdemar de Oliveira – que, ao longo deste trabalho, toma corpo e expressão. Não se detém em uma cronologia rigorosa, nem mesmo é essa a questão. Aqui se recombinam pedaços de suas memórias – Mundo Submerso – a outras lembranças contidas em outros lugares; fazemos emergir outras vozes, outros fatos, desde que iluminem o perfil deste “singular homem plural”. Há recortes de seu ideário, evocações longínquas, testemunhos significativos. E muitas ausências, lacunas.




    Esta é uma leitura de uma vida, entre outras possíveis, que não pretende segui-la passo a passo, apenas abrir o velário de algumas cenas, dar luz e sombra, e convidar o leitor para mergulhar nesta representação. Inevitavelmente, escrita sob os limites de nossa imagem do passado e nosso olhar, nosso viver, do presente. Esta leitura objetiva inscrever-se no resgate de experiências e articula-se como diálogo entre tempos, espaços e indivíduos.




     




     




    Um Retrato




     




    W., W.O., V.V., Val d’Oliva, Valde de Oliva, Vavá, Valdemar de Oliveira.1 Múltiplas formas de nomear um homem cuja importância é capital na cultura e nas artes pernambucanas; de evocar um nome que desempenha papel decisivo na evolução do teatro recifense. Referência e reverência obrigatórias, quando se fala sobre a história do teatro pernambucano, pelo peso de suas realizações; quando se fala, em suma, da história da cidade do Recife, em uma época “privilegiada”, diz Jordão Emerenciano. Tempo que o vê nascer e formar-se, e no qual atua, sempre empenhado em tornar o Recife muito mais metrópole:




     




    Nasceu quando penetrava ainda pelo século XX adentro o gosto, o tom, o clima psicológico do século XIX. Penetrava pelo século XX pernambucano um resto daquele Pernambuco maior. Pernambuco maior na inteligência, na civilização, no saber viver, no saber fazer as coisas, no saber dizer as coisas. Valdemar nasceu quando nascia o século, mas com ele vinham inspirações, com ele vinha uma herança, resto de um mundo que não acabara de todo, de uma época que afinal dera a Pernambuco escritores, artistas, políticos, líderes. Deste século de Valdemar, deste século de Vicente do Rêgo Monteiro, deste século do saudoso Aníbal Fernandes, deste século de Manoel Lubambo, deste século de Lula [Cardoso Ayres] que ainda apanhou um resto de la belle époque, deste século tão rico de valores em Pernambuco, de estadistas que tiveram projeção nacional como o velho Estácio [Coimbra] que se não nasceu nele, realizou-se completamente nele, e por que não falar até do próprio Agamenon [Magalhães] que se projetou com todas as restrições, com todas as polêmicas, mas que deu um prestígio nacional ao nome de Pernambuco.




    Deste século cheio de valores, carregado de heranças, carregado de generosas ideias. Deste século que Valdemar viveu com um gosto inexcedível. O Recife anterior a 1930, o Recife anterior à primeira Grande Guerra, o Recife que era o primeiro porto da América do Sul, o primeiro porto a receber, na encruzilhada das grandes estradas marítimas, as primeiras aportações da civilização, as primeiras novidades de Europa, as primeiras informações. O Recife muito mais metrópole do que hoje. O Recife muito mais grande cidade do que hoje. Valdemar se formou neste clima e nessa época.2




     




    Um homem das ciências, das letras e das artes; da beleza e da grandiosidade das ideias e ações; ou, no dizer de Potiguar Matos, “um apolíneo, na postura e nas ideias, um cético perdido nos trópicos, mas sem decepar as raízes profundas que o ligavam a sua terra, trazendo nas veias o Recife inteiro, o estrépito dos seus rios tumultuosos, seus telhados antigos, a luz branca e viva, a tradição, o pobre, a avenida suntuária, a cidade no seu cosmorama de risos e lágrimas, quedas e ascensões”.3




    Médico, bacharel em direito, professor, higienista, musicólogo, escritor, ator e diretor de teatro, crítico de arte, Valdemar é o que se costuma chamar – um homem de sete instrumentos, como ele próprio, ironicamente, se autodefine:




     




    Sete instrumentos toca, otimamente:




    Bacharel, ninguém nele confiou;




    Poeta, rimas faz, impunemente;




    Pianista, não toca mais, deixou;




     




    Professor, já faliu, rotundamente;




    Jornalista, coitado, já murchou;




    Chofer, pode matar, até, a gente




    que outrora como médico poupou.




     




    Como ator, foi-não-foi lá se embaraça:




    se quer fazer chorar, a gente ri,




    ou soluça a plateia, se diz graça!




     




    Pobre dele! O que tinha a dar, já deu,




    dentro do lema “sem pensar em si”.




    Mas, quem será? Não é ninguém. Sou eu.4




     




    Esta tendência à multiplicidade parece ser um traço característico da personalidade e do temperamento de Valdemar de Oliveira. Sua formação literária, que ele diz incompleta ou inexistente, segue este curso: da leitura de autores em moda, àquela época, alguns medíocres, outros consagrados, à leitura das grandes obras do pensamento universal – Dom Quixote, A Divina Comédia, Os Lusíadas etc –, sempre de forma fragmentada; e de permeio, em “segunda mão”, o conhecimento de poetas, filósofos e teóricos, tais como Goethe, Kant, Bergson, Nietzsche, Platão, entre outros. Ele justifica esse traço de cultura geral, mais em extensão do que em profundidade:




     




    Sempre me foi difícil “pegar” o abstrato, corporificar, mentalmente, o subjetivo abismal.




    Sofro do mal da dispersividade, interessado, num mesmo momento, em obras de assuntos díspares, procurando conciliar as exigências dos meus deveres universitários – empenho constante de atualização na Botânica e na Higiene e as solicitações do meu apetite intelectual, no plano literário. Aqui, divido pluralmente as minhas preferências quanto a autores e gêneros, deixando-me atrair pela poesia, pelo romance, pelo ensaio histórico, pela prosa erudita, pelo estudo sociológico, pela biografia, pela polêmica, pelo documentário de guerra, pelas memórias – tudo, menos pela obra engajada a compromissos ideológicos. Sou alérgico a isso. A literatura “participante”, entendo-a em outro sentido.




    Talvez possa afirmar que ao teatro, isto é, à literatura dramática, devo o que de mais substancial ficou no espírito, como lastro de cultura geral, conhecimento do homem múltiplo, em suas reações, em seus recalques, em suas paixões, subconsciência e consciência do homem uno, total, superior, cósmico, que está na tragédia grega, no drama elisabetano, no teatro francês do grande século, em Shaw como em Priestley, em Tennessee Williams como em Dürrenmatt, em O’Neill como em Sartre. Não conheço compêndio mais completo da alma do que a obra de Shakespeare; nada que me diga melhor do ridículo do homem do que as comédias de Labiche e de Feydeau; tratado de psicologia mais perfeito do que os dramas de Pirandello. Ao teatro, o melhor aparelho de raios X aplicado a alma do homem, devo momentos de intensa euforia intelectual. E um lastro de conhecimentos que me fazem sorrir, intimamente, de muita cultura em profundidade. À exploração do subsolo, que me poderia trazer petróleo, prefiro a ceifa na planície imensa, onde colho os frutos de lavouras de subsistência. Diz-se, de mim, que sou “homem de sete instrumentos”. É boa a oportunidade para uma confissão: nunca vi ninguém tocar bem mais de um instrumento.5




     




    No entanto, ele o faz. Formado em Medicina e Direito, dedica-se também ao ensino. Pesquisador de História Natural, tudo lhe interessa: Geologia, Mineralogia, Zoologia, Biologia e Botânica. A partir destes assuntos, escreve várias obras didáticas. Músico, compositor, pianista, crítico de música e teatro, articulista, memorialista e poeta. No teatro, trabalha como diretor, ator, cenógrafo e dramaturgo. Além do tornar-se membro da Academia Brasileira de Música e Presidente da Academia Pernambucana de Letras.




    Méritos reconhecidos pelo depoimento dos seus contemporâneos e pelas honrarias com que é agraciado oficialmente, como títulos, medalhas e comendas: Comenda de Grau de Oficial da Ordem Militar de Cristo – Portugal, em 1953; Diploma e Medalha do “Pacificador” – Ministério da Guerra, em 1963; Diploma da Câmara Municipal do Salvador – “Cidadão da Cidade de Salvador”, em 1966, entre outras.




     




     




    Passagens: Evocação da Família




     




    O seu primeiro contato, ou como ele diz, a primeira “infecção” com o vírus do teatro ocorre quando é ainda pequeno. No Colégio Pritaneu, assiste às representações teatrais que sempre são feitas nas festas escolares de encerramento do ano letivo. Certa vez, chega a ser convidado para participar de uma dessas representações, pelo professor e compositor Alfredo Gama (1867-1932): “Um dia, Alfredo Gama, em cujo colégio me puseram, convidou-me a fazer um papel, numa de suas comédias – um papel em travesti, coisa comum em suas festinhas escolares. Meu Pai sentiu-se pisado em seu calo de estimação: – Você está enganado ou o diabo está lhe enganando. Filho meu vestido de mulher: Você é besta? Alfredo Gama não insistiu, pelo que, provavelmente, o Brasil perdeu um grande ator”.6
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        Bianor de Oliveira, grau 33 da Maçonaria, na loja Vigilância e Segredo, em Pernambuco.
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        Posando para divulgação do Gymnasio Brasileiro, especialista em ginástica sueca, em 1929.
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        Dona Maria da Penha, mãe legítima de Valdemar - Mamãe Oquinha -, rodeada dos filhos: Adhelmar, Alfredo, Dagmar (Deusinha), Walter, Aderbal (Binô) e Valdemar.


      


    




     




     




    A virilidade é, aliás, um dos princípios que norteiam a sua educação. Princípio imposto e, mais que isso, fiscalizado e cobrado pelo seu pai, Bianor de Oliveira (1864-1936), ao franzino menino, constantemente na cama, por sua frágil saúde: “um terço de minha infância passei na cama, entre médicos e mingaus”.7




    A influência paterna é decisiva em sua vida: “Cresci tomado por um profundo respeito pelo meu Pai. Ele simbolizava, para mim, a Força, o Poder, a Autoridade”.8 Força, poder e autoridade canalizados para fazer do filho “um homem de verdade”. Daí, os exercícios, a ginástica, as “experiências” que é obrigado a vivenciar:




     




    A franca ditadura que exerceu sobre os filhos atendia à sua mais profunda ambição: “queria-os homens de verdade” da cabeça aos pés. Nada o irritava mais do que ver-me em lágrimas, diante de reprimendas suas, contrastando com as atitudes de firmeza do meu irmão mais velho, ambos colhidos, às vezes, na mesma falta:




    – Lá está esse “maricas” se desfazendo em prantos!




    Apertava-me as cravelhas, temendo que o ambiente em que eu vivia, cercado de saias, me “amulherasse”. Se minha tia interviesse para amenizar o tratamento calculado, respondia, esmurrando a mesa:




    – Quero meu filho, homem!




    Botava-me, por isso, na ginástica e na esgrima e me submetia a provas de resistência e de coragem que me robustecessem o espírito de masculinidade.




    Certa vez, em sua companhia, fui a Olinda, pela miserável estrada dos Arrombados, montado numa bicicleta, teria os meus 10 anos frágeis. No fim do “passeio” fui para cama. Um exame de urina revelou descarga forte de fosfatos. Minha tia se assombrou e quase de joelhos veio pedir para que não me submetesse a tais esforços.




    – Ele precisa ser homem! – rosnava meu pai num gesto muito seu de levantar, rodando o braço, a manga da camisa. Um belo domingo me levou ao matadouro da Cabanga.




    Vi-me no salão de matança, escondendo-me, protegido por uma coluna, de um boi solto, que laçavam para matar. Cheguei em casa ainda tremendo. A justificativa paterna era sempre a mesma: não quero “maricas” na família. Não raro sentava-me à frente de sua bicicleta e saía comigo, à noite. De uma feita, ouvindo o silvo da maxambomba que cruzava a rua Sete de Setembro (nesse tempo, Beco dos Ferreiros), por onde descíamos em disparada, julguei-me perdido: fechei os olhos e esperei a morte. Perigo, decerto não havia, mas eu o adivinhava. E eram esses abalos da sensibilidade que meu Pai considerava altamente úteis à neutralização da influência de tanta saia na minha vida.




    Lembro-me da mais contundente de suas lições de “ser homem”. Foi em Olinda – e a vítima, uma cachorrinha que eu adorava. Meu Pai entendeu de lhe cortar a cauda. E com ela se trancou num quarto vazio, nos fundos da casa onde estávamos “passando a Festa” nos Milagres. Ausente, nada vi, mas ao chegar, ele mesmo me levou ao local da tortura: não se contentara em, com uma faca, lhe cortar a cauda: com uma tesoura, lhe cortara as orelhas – três cortes rasos em cada uma, formando dois ângulos salientes. As paredes estavam salpicadas de sangue. A cachorrinha gemia, a um canto, de olhos quebrados para mim. Perguntava-me, talvez, por quê. Não lhe teria sabido dizer. Não soube nunca.




    Como se vê, meu Pai nos dava a teoria e a prática.9




     




    Uma obsessão que Valdemar de Oliveira tenta explicar: o temor que seu pai sente de que seja maléfica à sua formação a influência de tantas “saias” – as cinco mães que o acompanham, cada uma amor e zelo, à sua maneira: a mãe legítima, D. Maria da Penha – Mamãe Oquinha –, que não chega a pesar sobre a formação de sua personalidade:




     




    Era de sua índole deixar a Bianor os encargos da repressão às traquinices dos filhos. Sua autoridade tocava o limite na ameaça que só raramente não cumpria:




    – Eu hoje faço queixa a seu pai... Quando ele chegar, eu conto!10




     




    A segunda mãe, a tia paterna D. Clotilde de Oliveira, fundadora do Colégio Pritaneu (1894-1929), onde Valdemar faz seus primeiros estudos e que na realidade o cria como se seu filho fosse.




     




    Sob o pretexto da necessidade de um novo clima psicológico, eu já me mudara, praticamente, para o Colégio – e beatificamente dormia no quarto de minha tia. Vozes amigas ajudavam o meu destino: Clotilde não tinha filhos, poderia cuidar de mim talvez melhor, porque não lhe faltavam recursos financeiros, além do que estaríamos todos sempre juntos, como no mesmo lar. Mamãe Oquinha foi cedendo, mas, a qualquer afirmativa em contrário, se abespinhava: – Não! Eu não dei o meu filho! Nunca!




     




    ........................................................................................................................................




     




    Para meu Pai, mãe eu só tinha uma – era Cabocota. Mas quem de mim mereceu, na verdade, o nome de mãe – de mãe, tout court – foi minha tia Clotilde – ou Clotildes, escreveu o meu avô Antônio Jerônimo, no seu livro de notas da família.




    Era minha tia, mas, em meu coração e em minha boca, era mamãe.11




     




    A mãe e professora que lhe ensina as primeiras letras e as primeiras contas, e cuja morte significa para ele um momento de dor, a mais profunda:




     




    Desse dia terrível, só a cor lúgubre me ficou na sensibilidade. Não vi, não reconheci, não identifiquei ninguém.
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        Valdemar de Oliveira, aos 4 anos.


      


    




     




     




    Afundei num desespero calado, que um pranto contínuo, mais e mais amargurava. Sofri como um desgraçado consciente de sua desgraça. No dia seguinte, ao acordar, no quarto que me acolheu, em casa de meus pais, era imensa a impressão do imenso vazio de minha vida. Eu chorava, horas perdidas, pequenas ingratidões, culpas e arrependimentos, tudo isso que a Morte amplia por vezes desmensuradamente como se o olho inquisidor de um microscópio se pusesse a devassar as entranhas de nossas almas.12




     




    Dona Maria Adélia da Câmara Lima, a outra mãe, é grande amiga e colaboradora de D. Clotilde, também educadora responsável pelo Colégio Pritaneu – a sua vice-diretora. Valdemar a chama carinhosamente de “a minha Dedé”.
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        Valdemar de Oliveira, aos 6 anos, com o irmão Binô.


      


    




     




     




    O Pritaneu fechou suas portas, em fins de 1929. Foi o mais estranho exemplo de um corpo haver continuado a viver sem sua alma. Quem possibilitou, ainda por ano e meio, essa vida sobrenatural foi sua Vice-Diretora, a minha Dedé. Enquanto, ave fundamente ferida, eu voltava ao ninho antigo, ela ficava, no alto mar deserto, ao leme do barco desmastreado.




    Era a minha Dedé de sempre – a que me embalava, quando criança; aquela em cujo regaço eu me acolhia quando sobre mim desabavam as fúrias jupiterianas do meu Pai; a que acrescentava, sempre, à minha mesada da Bahia, alguma cédula; e me queria mais que a ninguém, no mundo; e veio morar comigo, porque eu assim quis, quando me casei; e foi, para os meus dois filhos, o que para mim fora, escondendo-os dos meus castigos, molhando-lhes os dedos com algumas cédulas, querendo-os como a dois netos; e, ao fim de longo padecimento, em minha casa morreu, em cheiro de santidade. Cruzei-lhe as mãos esquálidas sobre o coração que acabara de bater. E, quando, horas depois, surpreendi o ataúde roxo sendo colocado no quarto onde dormia – apartamento que, para ela, acrescentei à minha casa – estranhei:




    – Que quer dizer isso? Aqui? Como se fosse uma governante? Não. Era minha mãe. Levem tudo para a sala de visitas.




    E pela porta da frente de minha casa se foi a Minha Dedé, a juntar-se a Mamãe, no mesmo chão que comprei para as duas – e para mim.13
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        Valdemar de Oliveira, aos 8 anos.


      


    




     




     




    Há ainda a “mãe preta”, Leopoldina, de quem não se recorda, a não ser pelo depoimento de outras pessoas: “Ia nos braços de Leopoldina, é o que dizem, porque, dessa outra mãe, em cujos seios negros bebi o primeiro leite, nem a mais leve lembrança me ficou”.14




    E a mademoiselle Angéline Ladévèse, professora do Instituto Rudy, contratada em Paris, pelo Colégio Pritaneu, para lecionar cursos especiais de francês e de piano. Uma mulher que também exerce uma influência decisiva na vida de Valdemar de Oliveira:
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        Valdemar de Oliveira com Clotílde de Oliveira,sua mãe adotiva, em 1910.


      


    




     




     




    Desvendou-me novos horizontes ao espírito, deu-me um notável impulso à educação pianística, fez-me ver o mundo para além do círculo fechado do Recife, tornou-se, para mim, um livro colorido e iluminado, livro de estranhas aventuras, de imagens pitorescas, de sonhos fabulosos. Somente uma vitória deixou de obter: não conseguiu que eu seguisse a carreira diplomática. Eu nascera – dizia – para adido de legação, para Ministro Plenipotenciário, para Embaixador. O Governo pagava para se ver o mundo e não fazer nada. O francês era a língua diplomática: ela ali estava a me falar francês e a cantar as maravilhas da Europa, dos países milenários, dos museus, das igrejas, das paisagens sem par do Velho Mundo. Aquilo começou a me enfezar. Dei para contradizê-la: país era o Brasil! Cidade era o Rio! Que Paris, que nada! E discutíamos: eu, inflamadamente; ela, conselheira e afetuosa. Não descansou enquanto não me levou a ver aquelas maravilhas todas de que me enchia os ouvidos e que eu secretamente ansiava por ver. Foi em 1922.15




     




    Cinco mulheres, a despeito dos temores paternos e contrariando-os, enchem o mundo de Valdemar de Oliveira de amor, de ternura, de cuidados e de conhecimentos, contrapondo-se à rigidez de um pai que, mesmo assim, é querido e respeitado por suas qualidades e que pouco a pouco vai se chegando, amigo, ao filho.




     




    A distância entre meu Pai e eu foi diminuindo com o tempo, à proporção que eu me ia afirmando na vida. Suas atitudes voluntariosas foram se modificando: via que a influência das saias, em minha formação, não fora maléfica. Diplomado, eu me lançara decididamente à luta, andava escrevendo, com certa fanfarronice, nos jornais, ia assinalando pequenos êxitos na clínica, na arte, na literatura, na função pública. Gostava, por isso, de conversar comigo, de perguntar isso e aquilo, de comentar situações políticas. Se os papéis não chegaram a inverter-se inteiramente entre nós, eu começava a inspirar-lhe um certo respeito. E por vezes lhe surpreendia, nos olhos, um brilho fugitivo de vaidade paterna. Não manifestava nunca os seus sentimentos íntimos, que não era homem de expansões, mas não ocultava o prazer de ter-me a sua mesa, fingindo revoltar-se contra os mimos que minha Mãe ainda me fazia – e que ele proclamava, da boca para fora, “luxos”:




    – Está você a procurar “o garfo do meu filho” e ele passa uma semana sem vir aqui...




    Sentia que fizera de mim um homem a seu gosto ao ler a ênfase de minhas notas de polêmicas nos jornais. Era o tempo em que, ao menor agravo, eu pulava, disposto a tudo na arena jornalística. Meu Pai me espicaçava, elogiando-me os reptos, incitando-me à resistência, aconselhando-me que a última pancada fosse minha. De permeio, dava-me lições que aprendi bem: corrigia-me a caligrafia, insistindo que não confundisse n com u e fazia reparos à minha pronúncia, coisa com que sempre se preocupou, desde os meus tempos de estudante. Foi, assim, o meu professor de califasia, pois, se me dava textos para ler, punha-se a corrigir-me, linha a linha:




    – Está engrolando tudo! Não entendo nada! Se você tem de dizer alguma coisa ao público, o seu dever é pronunciar claramente o que tem a dizer.




    Criada a mútua confiança, era a mim que mostrava algo que tivesse escrito e andasse precisando de um enxaguamento, versos, via de regra (publicara, na mocidade, um livro de poesias – Auroras e Sombras, prefaciado por Carlos Porto Carreiro), destinados à legenda de alguma fotografia. Um dia, mostrou-me duas quadras, que me pus a endireitar, a polir, a enriquecer de imagens novas. A certa altura, explodiu:




    – Ora bolas! Está o senhor emendando tudo! Daqui a pouco, essa m... é mais sua do que minha!




    Essa rude massa de homem, que amava receoso de que lhe percebessem o amor; que castigava na plena consciência de quem cumpre um dever e jamais voltava atrás de seus rompantes, mesmo se reconhecesse a injustiça; esse pai severo que só beijava os filhos para ver se tinham febre e, em suas reprimendas, ameaçava-os de erguê-los no ar e rasgá-los de meio a meio, pondo mais cenografia do que realidade no exercício do seu Pátrio Poder; criatura que, para casar-se, mandou alguém confessar-se em seu lugar, mas conservava, aos pés do leito conjugal, sob uma redoma que só ele e mais ninguém limpava, a imagem da Virgem da Conceição; esse Senhor absoluto de sua casa, de onde a esposa saía somente apoiada ao seu braço; esse exemplar chefe de família que, durante anos e anos, nunca deixou de levar à lapela um “bem casado”; esse feroz anticlerical que, não admitindo comungantes em seu lar, exigia que se respeitassem as crenças alheias e em silêncio, quieta e respeitosamente, se entrasse em qualquer igreja; esse duro homem, belo, ativo, atrevido e forte, só a um poder capitulava, porque não podia com ele: à doença. Preso ao leito, coisa rara, era uma fera enjaulada – e ferida.




    O Destino o experimentou cruelmente, durante os seus dois últimos anos de vida. Deitou-o, por três vezes, à mesa de operações e o fez sofrer muito. Não resistiu à última. Quando, noite fechada, sentiu a aproximação da morte – as gotas de sangue que compassadamente caíam do seu curativo eram como as lentas passadas da Visita infalível – aceitou a presença de um Padre, à sua cabeceira.




    Foi a sua primeira comunhão.16




     




    A presença de uma outra mulher na vida de Valdemar de Oliveira também é marcante – Esmeraldina Sarmento da Rosa Borges ou, como tornou-se nacionalmente conhecida, Diná de Oliveira (1907-1998). Tão forte a sua presença, a sua participação, o seu peso na vida de Valdemar que ele chega a dizer: “Sem Diná, ter-me-ia despedaçado, com certeza, nas pedras”.17 A companheira que, desde cedo, compartilha com ele alegrias e tristezas, é uma dádiva dos deuses: “A humanidade é feita de metades, que nem sempre se encontram – ou se encontram quando não deveriam encontrar-se. Eu descobri a que me foi especialmente destinada, na distribuição das Venturas do mundo”.18 Os encantos que o encantam: a inteligência, a jovialidade, a alegria, a ausência de qualquer malícia, a personalidade. Tudo o que o faz escolher, sem hesitações, aquela que será a grande companheira e colaboradora até o último dos seus dias.




    A respeitável família Rosa Borges impunha ao jovem pretendente enfrentar o austero coronel Alfredo Bartolomeu da Rosa Borges, através das formalidades de costume: reuniões de família, sindicâncias, consultas, até a aquiescência, de que resultam o noivado, em 1927, e as núpcias, em 3 de setembro de 1929. Esposa, mãe de seus dois filhos, Reinaldo de Oliveira (1930-) e Fernando de Oliveira (1932-), colaboradora, incentivadora e, posteriormente, parceira constante no palco, Diná de Oliveira é, sem dúvida, a grande fortaleza na qual Valdemar de Oliveira sempre se ampara. Ele e todos os que convivem com o casal reconhecem-no: “Diná é mulher para tudo. Topa tudo. É uma canária que não sai dos ponteiros. Com ela, não tem sopa. ‘Assoletrou não leu, o pau comeu’. É mulher que não deixa o marido fracassar. ‘Quer trabalhar em teatro? Vamos embora! Quer fazer música? Vamos embora... Quer escrever para os jornais? Vamos embora...’ Se você tivesse se casado com outra mulher, dessas só virtuosas e tipo-criadeira, você há muito tempo que estava surradinho que fazia gosto...”19
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        Valdemar de Oliveira, provavelmente em 1927, tendo em mãos uma foto de sua noiva Diná.
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        Casamento de Valdemar e Diná de Oliveira, no dia 3 de setembro de 1929, na Capela do Colégio da Estância.


      


    




     




     




     




    Salvador: entre Esculápio e Vênus




     




    Terminados os estudos secundários regulares, a decisão de ir estudar Medicina na Bahia. Entre lágrimas e apreensões, Valdemar de Oliveira segue para Salvador em 6 de janeiro de 1917. Instala-se, de início, na pensão Kuhnert, na Vitória, Campo Grande: “Ambiente acolhedor e grave, comida excelente, quarto amplo e arejado, eu me sentia bem”20, embora tenha custado a “sentir a Bahia”.




    Contrariando o costume da época, Valdemar de Oliveira afasta-se das “repúblicas”, cuja regra geral é a sujeira e a exceção é a roupa limpa de cama. As repúblicas e certas brincadeiras dos estudantes. Daí, preferir morar sozinho: “Sozinho e sempre vestido”.21 Ele explica os seus pudores:




     




    Sempre fui um indivíduo extremamente cioso do seu pudor físico. Nunca me despi diante de gente, sem mais aquela. O ambiente em que fui criado não me consentia essas desenvolturas. Rapazote ainda, gostava de jogar o meu bilhar; no Parque do comendador [Bento Luiz de] Aguiar. Frequentava-o, também, um certo Libonatti, fanfarrão e despachado. Teve um atrito, uma tarde, com outro da mesma laia e o recurso de que se valeu para se afirmar foi abrir a braguilha e de lá arrancar o que lhe parecia símbolo supremo da virilidade. Agitou-o à vista perplexa de todos e bateu-o três ou quatro vezes na mesinha de mármore, repetindo seus desaforos de valentaço.




    Aquilo me chocou profundamente. Eu ignorava que um homem fosse capaz de tanta desfaçatez. E esse pudor nos olhos continuou a perseguir-me pelo resto da vida. Compreende-se, pois, que não me seria possível, na Bahia, morar em “repúblicas”, porque homem nu era o que nelas não faltava, indo e vindo pelos corredores, espairecendo na janela alta, dormindo nas camas quentes. Algumas “repúblicas” se situavam em sótãos, em águas-furtadas, em últimos andares que nenhum olhar próximo devassava. Em consequência, salvo o “secretário” – ou o “avec”, como costumavam chamar – muitos dos inquilinos reduziam à expressão mais simples o seu indumento, libertando-se, à primeira baforada do verão, da cueca que lhe servia de tanga.
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        Valdemar de Oliveira em Salvador, 1917.


      


    




     




     




    Também não me atraiam os pagodes da rapaziada, como o do “pombo”, que não passava de um embrulho contendo fezes.




    O “secretário” descia três ou quatro andares e, disfarçadamente, ia abandonar, numa beirada da rua, o “pombo”, enquanto a macacada enchia, lá no alto, as janelas, à espera do sujeito que, por ali passando, bispasse o embrulho, apanhasse-o e com ele saísse, sorrateiramente. A assuada então explodia. E o sujeito, soltando o achado que se esborrachava no chão, emporcalhando tudo, desaparecia na primeira esquina.22




     




    Apesar deste início solitário e saudoso, vai aos poucos apaixonando-se pela cidade.




     




    

      [image: TAP%20122%20livro.psd]




      

        Valdemar de Oliveira, em foto para o quadro de formatura em Medicina, 1922.


      


    




     




     




    Nenhum vício, exceto mulher, obra-prima. O adolescente se sentia perdido no centro da cidade, cercado por um círculo de fogo, a lembrar o cordão de vulcões do Pacífico. Pelas redondezas da Praça Castro Alves, no Pau da Bandeira, na Ajuda, nos fundos do Teatro São João, espalhavam-se “recursos” para os que não tinham outros recursos [...]. Não lamento as horas que então perdi, porque na verdade, nem todas se perderam. Só comia frutos que a natureza não me proibia. Contido, desde 11 anos, pela severidade do meio familiar, o sexo despertara em mim. Núncias havia passado, sem deixar-me senão vagas promessas. De repente, a Bahia – eu, livre, para perder-me nela. Não me perdi, nem mesmo quando, em volta de mim, se cheirava cocaína e se injetava morfina nos músculos. Milagre cotidiano: eu não tolerava, sequer, a cachaça do recôncavo, sempre enjoado, e ainda hoje, dos que a exaltam e fedem a ela. Pisei em muita lama e não me sujei. Não me arrependo, pois, de vida tão dionisiacamente vivida, como a que vivi na Bahia, diferindo de outros que passaram por ela e não viveram.23




     




    Talvez por viver assim, tem seus últimos dias em Salvador marcados por problemas de saúde: “Ora sob os cuidados de Diniz Gonçalves, ora sob os de Umberto Jesuíno, sofria tremendamente. Ainda não havíamos pisado, sequer, o limiar dos magníficos tempos dos antibióticos, pelo que continuavam, os rapazes, a fazer sua ginástica sobre as paredes lisas. A minha farmácia estava bem caracterizada: Santal Midy, Arenal, Uraceptina – e caixas velhas de charutos. Como me queixasse, em cartas, de minha saúde, Mamãe me enviava vidros de Cerebrina e de Kola Astier...”24




    Vênus lhe cobra um preço muito alto. Forma-se em 1922, mas só no ano seguinte é que recebe o grau de Doutor quando defende a tese sobre “Musicoterapia”. Diz em suas memórias: “Sei que me enrabichei seriamente pela Bahia e só a abandonei quando não havia mais jeito”.25




     




     




    Recife: Ato Variado




     




    Formado, doutorado e viajado pela Europa (1922), volta ao Recife em 1924 e dá início à sua vida profissional de médico. Dedica-se ao consultório, que lhe é presenteado por sua mãe, ao lado de atendimentos em domicílio, estes um pouco a contragosto, e à clínica no Hospital Santo Amaro.
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        Valdemar de Oliveira, 1923
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        Valdemar de Oliveira no início de sua carreira profissional, em 1924.


      


    




     




     




    Além das funções de médico, passa a exercer também cargos públicos, o primeiro deles no Serviço de Estatística e Propaganda Sanitária, a convite de Amauri de Medeiros, depois no Serviço de Higiene Industrial, no Departamento de Saúde e Assistência - DSA, e no Departamento Estadual de Trabalho e Imigração. Também pelas mãos de Amauri de Medeiros, faz-se sócio da Sociedade de Medicina, discursando na posse sobre Higiene Industrial.




    A partir daí, está totalmente envolvido e entregue à Medicina, principalmente à especialização que será o seu “forte”: a higiene. Paralelamente, uma outra atividade toma-lhe o tempo: o magistério – “essa dura e bela profissão”26, a que vai dedicar grande parte de sua vida, tomado pela vocação de ensinar. Confessa: “Sempre me foi um prazer ensinar o pouco que sabia. E prazer maior verificar que a minha semente havia germinado”.27 Chega mesmo a deixar a clínica pelo magistério: “A partir de 1930, enveredei, decididamente, pelo Magistério, abandonando a clínica, a que não me afeiçoava”.28




    Inicia-se como professor no Colégio Pritaneu, lecionando Psicologia, Higiene e Puericultura. Depois, em quase todos os melhores colégios do Recife àquela época: Ginásio do Recife, Ateneu Pernambucano, Joaquim Nabuco, Escola Normal Pinto Júnior, Escola Normal Oficial, Ginásio Pernambucano, Escola de Aperfeiçoamento Pedagógico, Nossa Senhora do Carmo, Vera Cruz, Carneiro Leão e tantos outros.




    No ensino superior, é assistente da cadeira de Higiene na Faculdade de Medicina do Recife; e, posteriormente, Livre-Docente da mesma Faculdade, ao defender a tese Exame Médico Pré-Nupcial. É também professor da Faculdade de Filosofia do Recife, onde leciona Botânica e de onde é afastado compulsoriamente aos 70 anos.
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        Valdemar de Oliveira em Salvador, quando da montagem de Berenice, 1925.
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        Valdemar de Oliveira, na sua formatura em Direito, 1929.


      


    




     




     




    Em 1953, funda, juntamente com outros Livres-Docentes da Faculdade de Medicina, a Faculdade de Ciências Médicas, dirigindo-a com Luiz Tavares. Nesse ano, sobrecarregado pelo excesso de tantas aulas, abandona o ensino secundário, passando a dedicar-se exclusivamente aos cursos de graduação e aos livros didáticos que começa a escrever e publicar, ora pela Companhia Editora Nacional, Editora Brasil S.A., ora pelas Livrarias Ramiro e Universal. Daí, sua eleição à Academia Pernambucana de Letras.




    A veia jornalística surge em Valdemar de Oliveira muito cedo. Em Salvador, logo após sua chegada, começa a escrever, no Diário da Bahia, crônicas musicais. Um incidente determina o princípio que vai nortear-lhe o caminho neste campo. “Quando, certo dia, li uma dessas crônicas (lembro-me bem: referia-se a um recital das irmãs Baruel, uma delas, Messodi, violinista) publicada sem as restrições que lhes havia feito, compreendi que a pena de Câncio, embebida no mel do seu coração, tinha passeado, sobre as minhas laudas. Nunca mais lhe entreguei matéria, porque foi coisa que desde cedo se afirmou no meu temperamento jornalístico: o zelo da minha independência no campo da crítica de arte”.29 Passa a colaborar com outros jornais: o Diário de Notícias, O Imparcial; a integrar o corpo de redatores da revista Artes e Artistas e chega a lançar em 1919, nas vesperais do Cinema Guarany, uma revista mundana, Tom Mix, juntamente com o pintor e caricaturista Paraguassu. Em Salvador, portanto, “o impiedoso vírus do jornalismo já invadira o espírito. Instalara-se a conhecida infecção crônica”.30




    No Recife, Valdemar de Oliveira escreve em todos os jornais da sua mocidade: A Notícia, Jornal Pequeno, Diário da Noite, Jornal do Recife, Diario de Pernambuco, Diário da Manhã, A Província e praticamente em todas as revistas que surgem àquela época. Contudo, é o Jornal do Commercio, o que mais o populariza, com a sua inconfundível coluna “A Propósito”; bem como a sua “Crônica da Cidade”, que passa a escrever após a morte de Mário Melo (1884–1959), com quem, aliás, trava calorosas discussões e polêmicas que repercutem intensamente na cidade. Também escreve uma coluna denominada “Ver, Ouvir e Não Calar”, no mesmo jornal. O Jornal do Commercio e as mãos do “Mestre” Caio Pereira significam para Valdemar o aperfeiçoamento dos seus dotes jornalísticos. Defendendo, sobretudo, a sua liberdade de expressão como norma ética no exercício do jornalismo, Valdemar assinala:




     




    A igrejinhas é que não pertenci nunca. Fui, inalteravelmente, livre-atirador e devo ter perdido algumas amizades por me mostrar infenso ao clima das paróquias intelectuais. Eram, como se depreende facilmente, amizades que não mereciam ser conservadas. A ninguém jamais proclamei Gênio na expectativa de uma retribuição à mesma altura. O máximo a que cheguei, em matéria de crítica literária ou artística, foi calar, se podia eximir-me de pronunciamento. Fazia-o não por piedade, não por medo, porque naqueles tempos de polêmica, era um dos meus prazeres acutilar de rijo quem se mostrasse disposto a terçar armas comigo. Tornei-me um façanhado polemista, que, embora preferindo o florete à espada, aceitava a arma: escolhida pelo adversário.31




     




    Ele próprio denomina seu trabalho jornalístico como de “cronista social, crítico de arte, comentarista da atualidade”.32 Leduar de Assis Rocha, companheiro seu de redação no Jornal do Commercio, dá o seu depoimento: “Só admitia transmitir ao público o seu pensamento com absoluta liberdade de expressão; e, se, por força de determinadas circunstâncias, essa liberdade lhe era cerceada, logo se afastava da cena, a que só se apresentava para dizer a verdade, ao modo honesto de como a entendia”.33




    Dos olhos atentos do jornalista, não passam despercebidos os mais diversos assuntos suscitados pelo dia a dia. Tantos que, para vê-los e apresentá-los em suas nuanças, veste múltiplos personagens: Fradique Torres, Lírio do Vale, Carlos de Alcântara, Fantomas, Rodolfo Valentino, além dos mais conhecidos – W., W. O., V. V., Val d ‘Oliva, Valde de Oliva.




     




     




    Vírus: Música e Teatro




     




    A paixão pela música e pelo teatro, logo cedo despertada, tem origens em seus antepassados: o pai toca violão e a mãe bandolim. E ele, aos cinco anos, inicia-se no piano. Primeiro com Olympia Braga, depois com Euclides Fonseca e, mais tarde, com mademoiselle Angéline Ladévèse.
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Caminho a passo lento.

Creio que alguém me espia do alto,
das cornijas.

Vai passando na sombra a ronda dos
meus sonhos.

Joaquim Cardozo®

* CARDOZO, Joaquim. Recife de Outubro. In:
Joaquim Cardozo: Poesia Completa e Prosa. Introdugdo Geral
Everardo Nordes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar; Recife: Funda-
Ao Joaquim Nabuco/ Editora Massangana, 2008, p. 159.
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Quem vai caminhando ao acaso,
Pode voltar mesmo prosseguindo
Pode voltar de muitas maneiras:
Seguir, volver o meio do caminho.

Ou tornar ao tempo primeiro.

Joaquim Cardozo”

* CARDOZO, Joaquim. Poema ao Acaso. In: .
Joaquim Cardozo: Poesia Completa e Prosa. Intro-
dugdo Geral Everardo Nordes. Rio de Janeiro: Nova
Aguilar; Recife: Fundagio Joaquim Nabuco/ Editora
Massangana, 2008, p. 390
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